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«MS pessoas não querem trabalho, querem emprego» Rs 
  

Por uma 

sociedade 
aberta 

São evidentes os progressos. Mesmo 
assim, há ainda um Jongo caminho a per- 
correr no sentido de construir uma socie- 
dade que aceite plenamente os cidadãos 
com necessidades especiais. O assunto dá 
o mote para um fórum que reúne, hoje 
amanhã, em Aveiro, cerca de 800 parrici- 
pantes. Uma adesão que superou todas as 
expectativas da organização a cargo do 
Centro Regional de Segurança Social do 
Centro, Serviço Sub-Regional de Aveiro e 

Secretariado Nacional para a Reabilita- 

ção e Int ão das Pessoas com Defici- 

ência. A exclusão social, as experiências 
inovadoras no mundo do trabalho, cons- 

truir cidades acessíveis e inclusivas, as 

s e inclusivas, serão 

dos temas em análise, Páginas6e7 
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Entrevista a Silva Vieira:    
“Situação crítica” 
na Escola nº2 

A Escola ne? de Vera Cuz pode conhecer, no próximo dia 10 de Novembro, a sua «situação mais crítica» desde que foi 
anunciada a transferência dos alunos para a Escola nº3. Os pais não se conformam com a decisão da Direcção Regional de 
Educação do Centro e dizem que «não faz sentido» não deixarem as crianças acabar o ano lectivo na escola nº2. A solução para 
este problema passa, segundo os mesmos, pela realização de obras no edifício ou pela construção de uma escola de raiz na zona 
de Sá Barrocas. Ponderando este último caso, os pais manifestaram a sua intenção de transformar a nº2 num Museu da História 
do Ensino de Aveiro, tendo mesmo já reunido com técnicos no sentido de avaliar as condições do edifício. Página 12 

  

Esgueira Contribuição Autárquica 

Cem crianças com novo lar Câmara 
O ex Centro de Dia de Esgueira, pro- 

priedade da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, voltou a abrir as suas portas. 
Esta nova unidade, que entrou em funci- 
onamento no início da semana, é consti- 
tuída por creche, infintário e ATL (2x ci- 

ra, Cristina Moitalta. As duas responsá- 
veis são assessoradas por uma equipa de 
técnicas e educadoras, entre elas uma psi- 

cóloga dos quadros da referida irman- 
dade. Ao mesmo tempo, e em apoio 
às necessidades locais da população | 
esgueirense, decorrem ali aulas de di- 
versas classes de ginástica, coordena- 
das pela professora Isabel Lopes. Esta 
nova unidade representa uma aposta 

em força nas valências da infância, 
quando a Misericórdia celebra com 

  

recua 
A taxa de contribuição autárquica para 

1999 deverá ser fixada em 1,1%, segundo 
proposta aprovada por unanimidade pela 
Câmara Municipal de Aveiro, apesar de 
Alberto Souto pretender, inicialmente, 

fixar a mesma taxa em 1,3%. Isto porque, 
adianta, «o município de mais». 

A deliberação final caberá à Assembleia 
Municipal. 

Página 4 
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Sumário 

“Emprego de Ideias” 

Este foi o tema do seminário realizado 
pelo Instituto do Emprego e Formação 
Profissional. Um debate de ideias para a 
resolução dos problemas do desemprego. 

Última Página   

(Des)llusões da primeira vez... 
A realidade nem sempre corresponde 
às fantasias, às ilusões que muitas vezes 
se criam em torno de certos momentos 
que se querem vividos com muita 
intensidade... As ilusões e desilusões 
da primeira experiência sexual. 

PáginasBe 9 

Velhas glórias 
Carlos Sarrazola é um típico aveirense 
que, entre os passeios à beira-ria e a lei- 
tura, encontra ainda tempo para longas 

conversas. O) passar do tempo não pare- 
ceu afectá-lo, ele, que no seu tempo, foi 
um dos “pilares” da equipa. 

Página 19   
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Silva Vieira 

«Apesar de ter muita gente capaz 
Aveiro é uma cidade de pessoas comodistas» 

O nome de Silva Vieira está, incontestavelmente, associado ao Beira Mar e a0s navios. Deixou o clube para dar o lugar a outros, mas 
admite que pode regressar. Cagaréu de gema, é «beiramarense e boa gente», mas tem alma encarnada. Considera-se o maior 
armador de Portugal, «daqueles que conhecem um navio desde a quilha ao mastro, não um gestor de secretária». Apesar das 

dificuldades, ainda acredita no sector das pescas, que «não está tão mau como pintam». Não tem “papas na língua”. Diz o que 
pensa com a segurança de quem não deve nada a ninguém. Acredita nos jovens e nos homens com obra feita. 

Já correu mundo, mas este é o cantinho que prefere para viver. 

Paula Ventura 

Eu acho que um dirigente ser mais vistos que outros, 
tem de possuir a capacida- é um problema de ciúmes 

Ser dirigente desportivo é me porque entendi que de de aprendes, aguentar e entre directores. 
coisa que não se aprende doze anos cra muito tem- marchar Depois, caro que 

nas escolas, Silva Vieira ga- po, era altura de dizer bas é necessário um grande es- «As sociedades rante que não é fácil. Ad- ta Isto não quer dizer que  tofo financeiro cuma gran- desportivas têm mite quero futebol portu- um dia não regresse... de personalidade No Bi permas para andar» 
guês «está adoentado» ea CP — Então considera ra Mar têm aparecido 

precisar «duma revolução», mesmo a hipótese de vol aquekesque querem, acima CP — Acredita nas socie- 
apesar disso não afastaahi- tar ao fitebo de tudo, protagonismo. dades desportivas? 
pótese de voltar ao mundo SV — Sim, embora consi- Aveiro tem muita gente SV — Eu entendo que 
do desporto. É armador e dere que o futebol, a nível capaz, mas é também uma sociedades desportivas têm 
acredita no firturo. Lamen- nacional, está doente. É cidade de pessoas como- pernas para andar, desde 
ta o desprezo com queos — certoquejdestevepiormas — distas O dificil é conjugar que sejam bem dirigidas e 
governantes têm olhado o apesar das aspirinas que as duas componentes ne- implantadas no sítio cer- 

sector, mas dá o benefício tem vindo a tomar, conti cessárias a um bom diri- to. 
da dúvida ao novo Secre- nua adoentado. O proble- gente: ter tempo e dinhei- CPE no que respeita à 
tário de Estado. Tem opi- ma é que os fortes serão ro. De qualquer maneira, participação das autarquias 

niões formadas sobre qua-  sempreosforteseostuba- o clube está bem entregue. nas Sociedades? 

  

  

  

  

se tudo e todos, e revela-as SV-- Acho que devem par- 
sem reservas, Não gosto de ver o Beira Mar neste momento. ticipar de forma — «O Beira Mar tem um grande problema de liderança» 

Quando se anda a brincar aos futebóis, prefiro minoritária. 
Campeão das Províncias ficar em casa CP — Acha que Portugal estádios. Eu sou dos que necessária uma fiscalização (CP) — Ficou naturalmen- tem condições para orga- preferem ver um jogo de extra Federação... te satisfeito com o regresso rões vão sempre comer os Ainda há um caminho a  nizar o Europeu 2004? futebol na televisão, à la CP — Não ficaria muita do Beira Mar à Primeira peixinhos... percorrer mas julgo que os SV — Acho que não. De  reira, do que ir apanhar gente depois dessa limpe- Divisão... CP — Apesar de dizer que actuais dirigentes aindavão qualquer maneira, é posi- uma gripe. Uma dasmi- 2a. Silva Vieira (SV) — Como saiu do Beira Mar paradar chegar àquilo que o clube tivo, na medida em que  nhas grandes lutas coma SW - Ficariam dois ou aveirense fiquei satisfeito, — olugaraoutros,oquepa precisa. possibilicará a melhoria das Câmara sempre foi relati- três... até porque quem não é — receéqueesselugarnãoé CP — Entretanto, com a infra estruturas nacionais a va às condições do Mário CP Costuma ir ao fute beiramarense não é boa muito cobiçado, até por- falta de bons resultados já nível desportivo. Duarte. Sempre defendi bol? gente. que as crises directivas su- | começaram os conflitos... CP-Achaquehouvepre- — um-estádioalcatifado,com | SV — Não, Tenho o meu CP— O seu afastamento — cedem-se ... SVO Beira Martemum — ferências políticas naselec- cadeiras confortáveis, com camarote no Mário do Beira Mar foireflexo de SV — O problema é que grande problema de lide- ção das cidadessede? As serviço de bar, um sitio Duarte, mas, normalmen- algum desencanto com o não existe nenhum curso rança. Há quem queira razões de queixa de Viseu, onde as pessoas se sintam te, cedo os bilhetes aos desporto ou com o clube? para formar bons dirigen- protagonismo sem ser pre porexemplo, sioramáveis? bem... meus amigos. Não gasto 

SV— Não. Eu fui dirigen- tes desportivos. Os melho- sidente, e o presidente, por SW — Não. Entre Lisboa e de ver o Beira Mar neste te do Beira Mar durante res dirigentes são os que ciúmes, não quer que os Porto, até há pouco tem- momento. Eu gosto de ver doze anos, e considero ter conseguem manter-se à outros mandem mais do po, existia um deserto | a ver com o desencanta- futebol quando se joga fi- alcançado os objectivos a frente de um clube ao lon- que ele. As pessoas gostam desportivo em que o oásis mentodosporguesesem  tebol. Quando se anda a 

  

  

  

  

que me propus. E apesar go de dez, quinze anos... de aparecer, uns querem era o Beira Mar Aveiro é relação ao futebol? brincar aos fatebéis, prefi- e ter saído do Beira Mar, de facto um distrito com — SV — O grande problema ro ficar em casa, nunca deixei de apoiar o se grande potencial, seria é que não há verdade nos CPO António Sousa é clube, em termos financei- | — «AntónioSousaéum — «Portugal não tem | — umagrandeinjustiçasenão uestão agra- a pessoa certa para o Beira ros. Se todos | os grande treinador». condições para orgo- fosse escolhido nesta fase. va-se com os atropelos en- Mar? beiramarenses contribuís- nizar o Europeu de | CP — Um dos constantes , Liga, Con- SW — Acho que sim, desde sem como eu tenho con- — «Não gosto devero 2004». apelos que se ouve por par- - que seja apoiado. O Sousa tribuído para o Beira Mas, | Beira Mar neste tedos dubes édirigido aos Isto realmente precisa de £um grande treinador, um o clube não tinha proble- | momento(...) Quan- - «Girão Pereira | — sócios no sentido de que uma revolução... grande homem. Se ele está mas. Sé em 96, dei 30 mil | dose anda a brincar acomodou-se. Teveo | se desloquem aos estádios. CP-Oqueé preciso para no Beira Mar foi porqueeu contos, o ano passado tam- aos futebóis, prefiro que merecia», Porque é que os adeptos avançar com essa revolu- o convidei. Mas se não for bém dei uma ajuda a nível ficar em cos». - não vão ver futebol ao  çã apoiado, pode ser um de- financeiro e este ano tam- = «Alberto Souto | a» SV - É preciso a interven- sastre para ele, bém já estou a ajudar De | — ale e Azevedo é pode fezes um bom | Sy 6) grande problema, cão do Estado. Depois de CP—O que acha do tra qualquer maneira, afastei- | melhorque Damásio». ra é a falta de condições dos uma limpeza radical, era balho do Gilberto Madafl     
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à frente da Federação Por. estruturas sociais. 
tuguesa de Futebol? 
SV— Estáa fazer um bom «llhavo não é uma 
trabalho. É um homem cidade, é uma 
que tem tido os seus aza- aldeia» 
res, mas é a pessoa certa 
para o lugar certo. CP Ílhavo também mu-     CP - É público o seu — dou de presidente. Qual a 
benfiquismo. O que acha leitura que fez desta alte- 
do novo presidente? ã 

rca aiafaram comi uid dean Esropaualhhoss 

SV Defende a sua dama. SW —Eu sou muitoamigo  bordinados, Eu sou uma mento. SV — O que os sindicatos blema. Não digo que não 
Quem não tem cão caça do Humberto Rocha, há pessoa livre. Os políticos CP — É corrente dizer-se põem cá para fora é tudo haja pessoal capaz e espe- 
com gato, e cle fiz por ca muitos anos. Mas também. servem-se, em primeiro lu que Portugal não tem sa- mentira. Eu tenho pesso cializado, mas também há 
ar com qualquer coisa... sou amigo do Ribau. Re- gar, e só depois é que ser- bido defender os nossos al, nos meus navios, que muita irreverência e 
CP — O clube está mais — sultado: dá-me a impres- vem o povo. Os políticos interesses... ganham 150 a 3 mil con- — irresponsabilidade, E na 
bementregueaValeeAze- são que o Dr Humberto — portugueses são muito po-  SV — É a nossa pequenez tos por mês, Portanto, na realidade, as minhas em- 
vedo do que a Damásio? Rocha estava muito avan- — bres e só olham para eles face à Comunidade Eco- realidade, este é um sector presas já estão devidamen- 
SV — Mas sem qualquer gado no tempo. Para jío próprios. Só prestam aten nómica Europeia. Quan- extremamente bem pago, te organizadas, já me dão 
sombra de dúvida O — engº Ribau não provou ção ão povo naaltum das do Portugal entrou na Co- onde as pessoas têm um que fazer o suficiente. 
Damásio é um vaidoso, estara fazer melhor traba- eleições. Um dia depois já munidade não soube pro- ordenado muito acima da 
este homem é muito mais | lho. Mas acredito na ju-  seesqueceram, issoéqueé  teger o sector das pescas, média. «A JAPA só tem a 

prático. ventude, temos que lhe dar de lamentar. quefoio que maissofreu... CP Aindavale a pena ser mão aberta para 

po, para ó depois js amador em Portuga? receber» 
«O Dr. Girão teve gar. Hoje, não há nenhum pescador que ganhe menos SV — Eu tenho esta activi- 

aquilo que merecia» CP - Ílhavo é uma cidade do que 150 contos por mês. Se houver algum que dade porque gosto muito CP —Na sua opinião, que 
com potencial, um conce- ganhe menos, que venha cá que eu dou-lhe do que faço. Considero-me vantagens traráa passagem 

CP — Mudando de assun- lho com praias... Acha que trabalho o maior armador em Por- da Junta Autónoma do 
to, como viu a mudança temsidobemaproveitado? DD 0 tuga oquemaismavios — Porto de Aveiro (JAPA) a 

de partido na presidência SW — Ílhavo não éumaci- CP —O sector das pescas CPE porque é que não tem na pesca do bacalhau, — Sociedade Anónima? 
da Câmara de Aveiro? dade, é uma aldeia. Só será também sofre com isso... se aposta neste sector? e acredito no futuro. SV — Acho que vai ser po- 
SV- Eu conheço pessoal. uma cidade se anexar as SW No sector das pescas SV — Talvez porque as pes- sitivo. Até agora, na JAPA 

mente o Dr. Alberto  Gafanhas, senão lhavonão ainda é pior. Tivemos um | soas preferem comer uns «Hoje em dia, as todos mandavam e nin- 

Souto, Parece-me um ho énada... Secretário das Pescas,o Dr. bifes de vaca louca a uns pessoas não querem guém mandava. Por outro 
mem inteligente, que sabe CP — Então também de- Vasconcelos, que feliimen- carapauzinhos. É uma trabalho, querem lado, vai ser muito bom 

estas, que não está é pro- * fendeaideiadacriaçãodo — tejá se foi embora, queco- questão de opção. Enten- emprego» acabar com esses domíni- 
cura de protagonismo, um concelho das Gafanhas? meteu crimes económicos dem que a pesca, embora os marítimos da JAPA, que 
homem simples, com ca- — SV — O município devia neste país que foiumacoi- seja um sector com 500 CP Sei que tem alguns são um autêntico abuso: 
pacidade, Acho que tem estar sediado na Gafanha, sa terrível. Mas como o anosdetradição, não éfun- — interessesna Guiné-Bissau. quando é para cobrar a 

todas as possibilidades de não em Ílhavo. O que é Ministro o protegia... Fe-  damental para a economia Os recentes tumultos cau- JAPA cobra, quando é para 
fazer um bom mandato. — Ílhavosemas Gafanha? E — lizmente que o Ministro nacional. Porquê? Porque  saram-lhe alguns prejuf- trabalhar, são as Câmaras 
Temos é de dar tempo ao oque sãoas Gafanhassem — saiu e o Secretário de esta- um navio emprega 50 pes-  z05.... que têm de fazer as obras. 

tempo. À Câmara é pobre, Ílhavo? Isto é uma estru- | do foi com ele, senão, seo soas Nóstinhamos70na- — SV — Eu tenho o maior — AJAPA só tema mão aber- 
e quando não há ovos não tura antiga... Nós pode- sector das pescas está hoje vios e agora temos 12 da complexo de pesca da ta para receber. 

  

se pode fazer omeletes. mos querer uma separação em crise, não tudariaaes- pescado largo quedãotra- Guiné Bissau. Temos mui- CP — Isso quer dizer que, 

CP — Acha que os total, mas devia darseo tar na penúria. balho à cerca de 4 mil pes- tos empregados, este ano nasuaopinião, aJAPA não 
aveirenses demonstraram valor às Gafanhas que não soas. Isso é muito pouco investimos lá meio milhão tem feito um bom traba- 
real vontade de mudar por lhe tem sido atribuído. «As pessoas comparado com uma fá- de contos. Temos oficinas, lho? 
cansaço, ou poroutrolado, Não podemos dizer que preferem comeruns brica de automóveis que alojamentos para o pesso- SW — Não. Tem trabalha- 
quiseram mostrar um car- Ílhavo éo concelho e o res- bifes de vaca louca emprega 10 mil ou 20 al temosnaviosnapesca... | do pouco, embora eu re- 

tão amarelo a Girão Perei- | to é paisagem... Eu não auns mil. E temos, além disso, uma conheça na pessoa do seu 

ra, mais do que a Celso sou defensor da separação caropauzinhos» CP As queixas dasasso- área de terreno do tama- director, eng.º Lauro, um 
Santos? mas a continuar a ciações de pescadores são nho de Aveiro onde come- | homem com capacidade, 
SV- O Dr Gitão teve marginalização das — CP-Qualéaactualsitu- também uma constante. cámos a construir uma es- determinação, 
aquilo que merecia. O ex — Gafanhas, então defendo a ação do sector? Têm razão nas reivindica tância de turismo, com 
presidente deixou-se ultra- divisão. SV-Osectornãoestátão ções área de caça. São trabalhos 
passar, acomodou-se, con- mau como pintam. É que SW — Os sindicatos têm que, neste momento, estão 
venceu-se que era «Os políticos são uns nós temos de comer todos como temperamento dizer | parados. Recomeçamos 
insubstituível, e não é bem mendigos e os dias. A pesca é a base mal de tudo e de todos. quando as coisas melhora- 

assim. subordinados» fundamental da nossa ali Não têm razão. Hoje não rem. 
CP- Aveiro está no cami- mentação. Éclaroqueexis- há nenhum pescador que CP — Nunca pensou em 
nho certo? CP-Apolíicanãooatra? tem factores que influen- ganhe menos do que 150 investir nessa área, aquiem 
SV— Aveiro continua a  SV-Eraaúltimacoisaque  ciamo sectorequenãoes- contos por mês. E se hou- 7 
crescer, Mas faltamasinfra- eu faria na minha vida. tão nas nossas mãos, como ver algum que ganhe me- SW Para isso é preciso ar- 
estruturas, há necessidades CP “Porquê é o caso das questões eoo- nos, que venha paracáque  ranjar os quadros ideais, o 
básicas que ainda falta SV'- Os políticos não são lógicas e ambientais. É — eu dou-lhe trabalho. que é muito difícil. Hoje 

  

colmatar. Ascidadesnãose pessoas que se conduzam muito dificil dizer qualéo | CP-Masessanão éaideia em dia, as pessoas não que- 

fizem de alcatrão e betão pelos meus princípios de factor que determina a es- que tem a opinião públi- rem trabalho, querem em- os privilégios somos nós que 

armado. Nota-se a falta de vida. São mendigos e su-  cassez de pesca neste mo- ca... prego, esse é o grande pro- os construímos. 
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Conselho Municipal 
de Segurança 

A Mesa da Assembleia Municipal 
submeteu à apreciação dos agrupamen- 
tos parlamentares a criação de uma co- 
missão para análise da proposta de ela- 
boração do regulamento provisório do 
»nselho municipal de segurança de 
ciro. A proposta foi aprovada por 

unanimidade, A comissão será presi- 
“da pelo presidente da Câmara e cons- 
tituída pelos presidentede Junta de 
Frey. esia e representantes das banca- 
d n assento na Assembleia Muni- 

Tuxas de saneamento 
Carenciados não pagam 

Os titulares da prestação do “Ren- 
dimento Mínimo Garantido” vão ficar 

isentos do pagamento das taxas de liga- 

A Assembleia Municipal de Aveiro 

aprovou a proposta da Câmara Muni- 
cipal no sentido de fixar o valor da der- 
rama para 1999 em 10 por cento. O 
valor do imposto foi aprovado por 
maioria, com 30 votos a favor e uma 

abstenção da bancada do PCP A recei- 
ta, que deverá rondar os 480 mil con- 
tos, será canalizada para o de 
Estrutrante, aquisição do Quartel 
Parque e reabilitação das zonas Ri 
triais do concelho. Estas são, de resto,   

Assembleia Municipal de Aveiro 

Câmara recua na 
contribuição autárquica 

A tasca de contribuição autárquica para 1999 deverá ser fixada em 1,1%, segundo proposta 
aprovada por unanimidade pela Câmara Municipal de Aveiro, apesar de Alberto Souto pretender; 
inicialmente, fixar a mesma taxa em 1,3%. A deliberação final caberá à Assembleia Municipal. 

Marta Reis 

A Câmara Municipal de Aveiro de- 
liberou, por unanimidade, subme- 
ter à aprovação da Assembleia Mu- 
nicipal (AM) uma proposta que fixa 
a contribuição autárquica para 1999 
em 1,1%. 

Para chegar a esta proposta, o exe- 
cutivo, que anteriormente tinha 
aprovado por maioria propor à AM 
que a taxa do referido imposto se fi- 
xasse em 1,3%, teve que retirar esta 
primeira deliberação já em plena reu- 
nião da Assembleia Municipal. Uma 

das razões que poderá ter estado na 
base deste “recuo” pode ter a ver com 
a convicção que a primeira propos- 
ta, que significaria um aumento de 
30 por cento naquele imposto, seria 
chumbada pela AM. 

Uma vez que esta nova delibera- 
ção, contrariamente à primeira, foi 
aprovada por unanimidade pelo exe- 
cutivo camarário, tudo leva a crer 
que a mesma será ratificada pela 
Assembleia Municipal. 

Contactado pelo Campeão das 
Províncias, o presidente da Câmara 

  

e das províncias 

ira,22 de Outubro de 1998 

  

Municipal de Aveiro referiu que a 

proposta inicial ateve por base um 
lapso dos serviços» e acrescentou que 
«houve pressupostos que não estavam 
correctos». Apesar de o executivo ter 
deliberado, por unanimidade, a fi- 
xação da taxa em 1,1%, Alberto 
Souto considerou que «o município 
precisaria de mais», razão pela qual 
manifestou a sua preferência pelo 
valor percentual inicialmente previs- 
to, o que menos irá «sobrecarregar 
as famílias mais jovens e mais 
carenciadas». 

  

  

ção ao saneamento básico, À proposta, 
da Câmara Municipal, pretende abran- 
ger os mais carenciados, ou seja, todos 
aqueles que vivem exclusivamente das 
pensões de reforma e cujo rendimento 
do agregado familiar seja igual ou infe- 
rior ao Rendimento Mínimo Garanti- 
do. Ficam também isentos todos aque- 
les a quem não foi exigido equipamen- 
to elevatório dos esgoros domésticos por 
altura da construção das respectivas ha- 
bitações. À proposta apresentada pela 
Câmara Municipal foi acrescentado ain- 
da um aditamento, de autoria de João 
Barbosa, presidente da Junta de Fregue- 
sia da Vera Cruz, no sentido de isentar 
de pagamento também as Instituições 
Particulares de Solidariedade Social. 
Esta decisão vem colocar um ponto fi- 
nal nos protestos de vários munícipes 
que, com especial incidência na fregue- 
sia de Santa Joana, se revoltaram contra 

a obrigatoriedade de pagamento de 85 
mil escudos referentes aos ramais de li- 
gação à rede pública de saneamento. 

Derrama rende 
480 mil contos 

uma das grandes preocupações do pre- 
sidente da Câmara que considera urgen- 
te a requalificação daqueles espaços. 
Alberto Souto pretende construir um 
edifício de recepção nas zonas industri- 
ais, onde seja prestado um eficaz serviço 
de informação e possivel realizar reuni- 
des de trabalho. A implementação de um 
serviço de transportes públicos, a cons- 
trução de passeios e a colocação de 
sinaléctica adequada são também pro- 

jectos que o presidente da Câmara con- 

Recuperar a Pateira 
No sentido de avançar com a segun- 

da fase dos trabalhos da dragagem da 
Pateira de Fermentelos, a Associação de 
Municípios da Ria apresentou ao Gover- 
no uma intenção de candidatura ao pró- 
ximo Quadro Comunitário de Apoio. A 
autarquia tem projectos para aquela área: 
a recuperação do espelho de água, a defi- 
nição de uma área florestal e a construção 
de uma unidade hoteleira. Um investi 
mento que ronda os 1 400 contos, 

Mais postos de 
trabalho nos SMA 

Na última reunião da sessão ordiná- 
ria de Setembro da Assembleia Munici- 
pal de Aveiro foi aprovada, por unani- 
midade, a proposta de alteração do qua- 
dro de pessoal dos Serviços Municipa- 
lizados da Câmara de Aveiro. Esta pro- 

posta vai permitir a criação de 29 postos 

sidera urgentes, A aquisição do Quar- 
tel do Parque foi também motivo para 
algumas interpelações. Segundo 
Alberto Souto, trata-se de uma medi- 
da de precaução. É que as negociações 
com o Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional no sentido da transfe- 
rência dos: serviços camarários para o 

Centro de Emprego de Aveiro, podem 
ter um desfecho desfavorável. Mas não 

ficam por aqui as possibilidades de 
utilização do antigo Quartel que po- 
derá também servir para albergar o 
Comando Distrital de Aveiro da PSP, 
escolas, uma colecção museológica ou 
uma sede de convivio para associações 
do concelho.   

de e designadamente de agen- 
tes únicos e outros ass ao sector. 
Nesta altura, são cerca de 50 os funcio- 

nários dos Serviços. Segundo o presidente 
da Câmara o objectivo é «corresponder 
à necessidade de adaptar as práticas dos 
Serviços às exigências legais», até porque, 
adiantou Alberto Souto, os transportes 
são uma área deficitária e a «alteração é 

4 | para que o serviço funcio- 
ne em condições normais». A necessida- 

de de arribuir mais uma folga suplemen- 
taraos agentes únicos, o aumento da frota 
de transportes com a aquisição de novos 
autocarros, a redução no horário de tra- 
balho imposta pela actual legislação e o 
aumento de infra-estruturas devido ao 
sector da água e sanemaento, foram as 
razões avançadas pelo presidente da Cã- 
mara de Aveiro para justificar esta altera- 
ção ao quadro de pessoal. O autarca dis- 
se ainda ser sua intenção resolver situa- 
ções que vinham causando mal-estar, 
nomeadamente, entre os agentes únicos. 
Foi ainda esclarecido que esta alteração 
abrange os agentes únicos, mas também 

  

os mecânicos, revisores e encarregados de 
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Jornadas no Hospital 

de Ovar 

Cuidar o melhor possível dos utentes 
doentes é a principal missão dos técni- 
cos de sarde de qualquer unidade hos- 
pitalar. É também esse o grande objecti- 
vo dos responsáveis pelo Hospital Fran- 
cisco Zagalo, de Ovar. Num esforço de 
actualização, os seus profissionais procu- 

ram implementar procedimentos e roti- 
nas que visam melhorar a qualidade dos 
actos practicados e incrementar o bem 
estar e a recu ão dos doentes. O Ser- 
viço de Fisioterapia, com o apoio de ele- 
mentos de outros sectores e de diversos 
especialistas, promove amanhá, 23 de 
Outubro, as jornadas do Hospital Dr. 
Eranciso Zagalo, este ano subordinadas 
ao tema “AVC no domicílio”. 

“OuTonalidades” 
em Águeda 

Começa amanhã, em Águeda, a se- 
gunda edição do circuito de música ao 
vivo “Ou Tonalidade”, mais uma vez, da 

responsabilidade da D'Orfeu. Uma pro- 
gramação vastíssima vai fazer de Águeda, 
durante dois meses, destino cultural pri- 
vilegiado para todos os públicos. Este ano, 
o evento vai dar prioridade às “outras 
músicas” que, normalmente, não habi- 
tam o ambiente dos bares, Desde a mú- 

sica celta, o groove/funky, o jazz e o popp 
rock, pasando pela música portuguesa 
e brasileira, tudo será motivo para a ani- 
mação nocturna do Qutono em Águeda. 
Ali Ce Fez, A!Maminha, BD System, 

Jorge Lomba, Koras, Ivo Flores e Kotas, 
são apenas alguns dos muitos grupos con- 
vidados pela D'Orfeu para dar mais vida 
à animaçaõ nocturna nos bares de 

Homenagem 
aGuilhermino 
Ramalheira 

Em Ilhavo, segue o programa come- 
morativo do centenário do nascimento 

do professor Guilhermino Ramalheira. 
Hoje, quinta feira, é descerrada uma pla- 
ca comemorativa, às 16h, na sede do 
Tlliabum Clube. Uma hora mais tarde, 

procede-se à inauguração de uma expo- 
sição que assinala a efeméride, na Gale- 
ria Municipal de Ilhavo. 

Castelo de Paiva 

recupera “Assunção 

da Virgem” 
A Câmara de Castelo de Paiva, numa 

conjugação de esforços com o Reveren- 
do Padre Joaquim Cunha, acaba de ga- 
rantir 0 regresso do valioso quadro “As- 
sunção da Virgem” à Igreja de Santa 
Maria de Sardoura. Uma obra cujo pa- 
radeiro se desconhecia desde 1982, 
quando foi enviada para Lisboa a fim de 
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integrar a XVII Exposição de Arte Ciên- 
cia e Cultura. Desde que tomou posse 
como presidente da Câmara de Castelo 
de Paiva, Paulo Teixeira não se poupou a 
esforços no sentido de reaver esta obra. 
Segundo o autarca «trata-se de repôr a 
justiça para o povo de Santa Maria de 
Sardoura, em especial, e para o co! 

em geral. É um orgulho para todos nós 
podermos ver novamente na nossa terra 
um dos quadros mais antigos que o con- 
celho possui». “A Assunção da Virgem” 
é uma obra quinhentista, portuguesa, e 
cuja autoria alguns especialistas atribu- 
em ao Mestre Garcia Fernandes. 

Pesca Desportiva 
A Casa do Pessoal do Porto de Aveiro 

promove mais uma edição, a oitava, do 
Concurso Nacional de Pesca Desportiva 
de Mar “Porto de Aveiro — Um Século 
de História”. A sessão solene para distri- 
buição de prémios vaiu decorrer no pró- 
ximo domingo, dia 25 de Outubro, no 
departamento de Ambiente e Ordena- 
mento da Universidade de Aveiro, pelas 
17:30 bh. 

Lacticoop contrai 
empréstimo 

A Lacticoop contraiu um emprésti- 

mo no valor de 3,5 milhões de contos, 
destinado a possibilitar a manutenção da 
posição que a empresa actualmente ocu- 

pa na Lacrogal. Para tal foi necessário a 
transformação da Lacticoop, SGPS de 
Unipessoal em Limitada, e a admissão 
de um novo sócio, referiu o acessor ju- 
rista da empresa, Carlos Coelho. Uma 

situação que não é nova para a Lacticoop, 
já que para acompanhar o aumento de 
capital da Lacrogal para 20 milhões de 
contos, teve também que recorrer a um 
empréstimo, então na ordem dos 600 
mil contos. 
Deacordo com Carlos Coelho, o gran- 

de desafio que se coloca à Lacricoop nes- 
tes próximos nove anos, «é o de conseguir 

libertar os meios para liquidar os juros e o 
empréstimo», que permitirá à empresa 
continuar a ser «parte inteira e igual no 
projecto da Lactogab. 

Campanha 
de solidariedade 

Vai decorrer nos próximo dias 23, 24 
e 25 de Outubro o peditório da Associ- 
ação Portuguesa de Pais e Amigos do Ci- 
dadão Deficiente Mental (APPACDM). 
Refira-se que a APPACDM. tem como 

pricnipais objectivos a recuperação, 

integração social, personalização e bem 
estar do cidadão Re mental. Des- 

de 1986 que esta Associação desenvolve 
à sua actividade em Aveiro, ocupando 
instalações próprias, em Azurva, desde 
1991, Os interessados em colaborar com 

a APPACDM podem ainda fazê-lo atra- 

vés duma conta bancária da Caixa Geral 

de Depósitos: Conta nº 123095744130 

ou enviando os donativos para: 
APPACD.M., Azurva — Eixo, 3800 
Aveiro. A Associação emite recibos das 
importâncias recebidas. 

SAP tem novo horário 

Jáestá em vigoro novo horário de aten- 
dimento no Serviço de Atendimento Per- 
manente (SAP) de Aveiro. De segunda a 
sexta feira, o SAP funciona entre as 8 e as 
22 horas. Aos domingos, sábados e feria- 
dos, os serviços funcionam entre as 8 e as 
20 horas. Podem recorrer ao Serviço de 
Atendimento Permanente todos aqueles 
cujos médicos de familia se encontrem 

ausentes, bem como casos urgentes. 

O Euro e as empresas 

O Secretário de Estado do Orçamen- 
to vai estar amanhã, sexta feira, em Oli- 
veira de Azeméis. João Carlos Silva será 
o orador dum colóquio subordinado ao 
tema “O Euro e as empresas”.O 
enquadramento macroeconómico, a re- 
lação banca/empresas e o projecto “o 
Euro empresa a empresa”, serão alguns 
dos assuntos em análise. Trata-se duma 
organização conjunta do pólo da Asso- 
ciação Industrial Portuense em Oliveira 
de Azeméis e da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários de Fajões. 
O colóquio tem incio marcado par. «s 
17 h, no auditório do quartel dos Bom- 
beiros Voluntários de Fajôes. 

  

Depois de vários adiamentos, está 
agora agendada para o próximo dia 26, 

São João da Madeira 
Assembleia de Credores da Oliva 

Falências. Continuam assim por apro- 
var os termos do plano de viabilização 
da Oliva que desde meados de 1995 se 
enconrra sob gestão controlada. É pro- 
vável que os ex-trabalhadores da meta- 
lúrgica se voltem a concentrar em frente 
ao cinema Imperador, em São João da 
Madeira, na próxima segunda feira, à 
espera de uma luz no fundo do túnel. A 
ver se desta é de vez.   
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Despertares 
Num mundo ideal, os cidadãos p dores de deficiência seriam perfei: i dos na sociedade e 
olhados de igual para igual. Mas as coisas não se passam assim. As barreiras existem em toda a parte. E 
não se ficam pelas dificuldades de relacionamento ou de integração no mundo de trabalho ou na escola; 
os obstáculos surgem ao virar de cada esquina. Experimente sentar-se numa cadeira de rodas ou vendar 
os alhos, e passar um dia na cidade. Coisas tão simples como levantar dinheiro numa caixa multibanco 
ou telefonar duma cabine pública, seriam, praticamente impossiveis. Estes e outros assuntos estão em 
debate, hoje e amanhã, no Centro Cultural e de Congressos, no “Forum, 98 — Uma sociedade aberta e 

Paula Ventura 

“Uma sociedade aberra e inclusiva 
para os cidadãos com deficiência” é o 
tema do Fórum a decorrer hoje e ama- 
nhã no Centro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro. Uma organização conjunta 
do Centro Regional de Segurança So- 
cial do Centro, (CRSSC) através do Ser- 
viço Sub-Regional de Aveiro, e Secrera- 
riado Nacional para a Reabilitação e 
Integração das Pessoas com Deficiên- 
cia: Sensibilizar a opinião pública para 
a necessidade duma mudança de atitu- 
de em relação às pessoas com deficiên- 
cia, é o grande objectivo desta iniciati- 
va. No fundo, pretende-se que este 
“Fórum, 98” venha alertar as consciên- 
cias mais adormecidas. A nossa socie- 

  

igual para todos. E a questão coloca-se 
ao nivel da família. É um facto que, nos 
dias de hoje, há ainda quem tenha ver- 
gonha de assumir um familiar com de- 
ficiência, Segundo Conceição Pisco, do 
Serviço Sub-Regional de Aveiro do 
CRSSC e da comissão organizadora 
deste “Forum, 98”, este é um proble- 
ma menos comum, hoje em dia, mas é 
certo que “ainda não existe uma aceita- 
ção plena da diferença nem uma cons- 
ciência das potencialidades que as pes- 
soas com limitações podem ter”. A prova 
de que as coisas começam já a assumir 
um novo sentido é a enorme adesão a 
este Forum, que conta com cerca de 800 
inscrições. Encontram-se entre os par- 
ticipantes pessoas directamente ligadas 
à temática, como é o caso dos técnicos 

  

    

inclusiva para os cidadãos com deficiência”. 

de saúde, de serviços sociais, de Insti- 
tuições Particulares de Solidariedade 
Social (IPPS), mas também jovens es- 

tudantes, agentes comerciais, professo- 
res e educadores. Uma diversidade que 
deixa adivinhar uma grande expectati- 
va da sociedade em geral relativamente 
a esta questão. 

Pode acontecer a qualquer um 

Importante é também a tomada de 
consciência de que a deficiência é algo 
a que todos estamos sujeitos. De fac- 
to, o considerável aumento de aciden- 
tes de viação nos últimos anos tem ati 
rado para cadeiras de rodas muitas 
pessoas que até então não conheciam 
qualquer tipo de limitação física; esta 
é uma situação de que ninguém está 
livre. Por outro lado, o aumento da e: 
perança de vida e o consequente enve- 
lhecimento da população leva a que 
uma grande fatia dos idosos portugue- 
ses sejam considerados pessoas com ne- 
cessidades especiais. O facto de, hoje 
em dia, e graças à evolução da medici- 
na e dos cuidados de saúde, o número 
de deficientes à nascença ser conside- 
ravelmente menor, não quer dizer que 
existam menos pessoas que, por uma 
ou outra razão, são portadoras de defi- 
ciência. Apesar disso, esta é uma ques- 
tão para a qual os autarcas e técnicos 
municipais não estão ainda devida- 
mente sensibilizados. Dos edifícios pú- 
blicos às casas de habitação, são comuns 
as barreiras arquitectónicas que fazem 
do deficiente um prisioneiro na sua 

      

própria casa e na sua cidade. Segundo 
Conceição Pisco, “nenhuma das cons- 
truções actualmente em curso na ci 
dade de Aveiro estão isentas de barrei- 
tas arquitectónicas, muitas vezes, de- 
vido a pequenos promenores que fi- 
cilmente seriam corrigidos”. Os exem- 
plos são muitos: os balcões dos servi- 
sos públicos, demasiado altos, impe- 
dem um conveniente atendimento a 

deficientes em cadeiras de rodas; as ca- 

bines de telefones públicos são prati- 
camente inacessíveis; os passeios pú- 
blicos não apresenam, na maioria, zo- 
nas rebatidas; os semáforos não inclu- 

em sinalização sonora; o estaciona- 
mento para deficientes é escasso e 
abusivamente utilizado por outros 
autombilistas. .. Uma séric de situações 
para as quais os técnicos deviam estar 
mais atentos. 

  

As potencialidades das pessoas 
com limitações 

No que se refere às possibilidades 
de emprego, a situação também ainda 
não é a ideal. Existem programas es- 
pecíficos que facilitam a integração de 
deficientes nas empresas mas que po- 
dem originar uma visão meramente lu- 
crativa por parte dos-empresários. Fe- 
lizmente, nem todos pensam da mes- 
ma forma. Alguns empresários estão já 
conscientes de que cidadãos com de- 
terminadas limitações podem até de- 
sempenhar algumas tarefas de forma 
mais capaz do que qualequer outro ci- 
dadão dito normal. Mas este é ainda 
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um longo caminho a percorrer. Nor- 
malmente, são as próprias instituições 
que criam os postos de trabalho 
os seus utentes. Neste domínio tem 
sido preponderante o papel das Coo- 
perativas de Educação e Reabilitação 
de Crianças Inadaptadas (CERCI) e de 

outras instituições como as Associações 
de Pais e Amigos do Cidadão Defii- 
ente Mental (APPACDM), que criam 

programas de profissionalização dos 
deficientes. Existem mesmo algumas 
instituições que celebram acordos com 
empresas a quem prestam derermina- 
dos serviços. É óbvio que o ideal seria 
uma perfeita integração dos deficien- 
tes no mercado de trabalho, mas en- 

quanto tal não é possivel, estas são so- 
luções que se podem considerar 
satisfatórias. Conceição Pisco es! 
fiante num futuro melhor. Tendo em 

conta o caminho já percorrido, desde 
os anos 70 aos nosso dias, é de prever 
que a tendência seja para um cada vez 

(Continua na pág. seguinte) 
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aluno da CERCIAG 

  

O papel das novas 
tecnologias 

No segundo dia de tra 
balhos do “Forum, 98 - 
Uima sociedade aberta e in- 
clusiva para os cidadãos 

a”, um dos 

  

com defici 

pontos altos será, com cer- 
teza, a apresentação do pro- 
jecto Aveiro — Cidade Di- 
gital para pessoas com ne. 
cessidades especiais. Trata- 

se de um projecro inovador 
que tem como principal 
objectivo a preparação de 
deficientes com paralisia ce- 
rebral parao mercado detra- 

  

balho, tirando partido das envolv 
facilidades oferecidas pelas 
novas tecnologias.. A Uni- de 
versidade de Aveiro, a União 
das LBS.S. o Centro Sub- 
Regional de Segurança So 
cial de Aveiro, a Cerciay ea 
Faculdade de Morricidade 
Humana da Universidade 
“Técnica de Lisboa, são os 

  

parceiros neste projecto que 

também a delega- 
ção de Aveiro do Instituto 

imprego c Formação 
Profissional. Desenvolver e 
analisar as várias possibili 
dades de teletrabalho é um 
dos objecrivos deste projec- 
to que incluirá também 
uma componente de for- 
mação à vários niveis: ela 
boração de conteúdos mul- 

timédia, processamento de 
texto, design gráfico, elabo- 
ração de páginas na Intemet 
& correio electrónico, são 
apenasalgumas. Colocar es 
tes jovens a trabalhar à dis- 
tância, através de compu- 
tador, é o menos complica 
do. O grande desafio reside 
na mudança de atitude da 
sociedade. 

  

NA LEITURA DA REGIÃO 
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(Continuação da pág. anterior) 

maior envolvimento da sociedade nas 
questões directamente ligadas à proble- 
mática dos deficientes. Prova disso, diz 
a coordenadora do “Forum, 98”, é a 
«quantidade e multiplicidade de acções, 
programas, acções, fundos e pessoas que 
estão já disponíveis para trabalhar em 
prol desta questão dos cidadãos com ne- 
cessidades especiais», por isso «acredito 
num futuro mais feliz para todos». 

  

O programa do Forum, 98 

Os trabalhos começam hoje pelas 
nove da manhã com a abertura do secre- 

tariado é entrega de documentação. 
Logo após a sessão de abertura, vão usar 
da palavra Manuel de Lemos e António 
Simões Monteiro que abordarão o tema 
“A exclusão social, hoje é amanhã”, De- 

pois de um curto intervalo, Victor Mor- 
gado vai falar sobre “O papel da escola 
na sociedade aberta e inclusiva”. Da parte 
da tarde, "As organizações não governa- 
mentais é a inclusão” é o assunto que 
dominará as intervenções de Carlos Mar- 
ques e Rogério Cação. Ainda antes do 

  

«É nossa a tarefa 
da integração» 

Márcio João é o autor do cartaz de 
divulgação do “Forum, 98 — Uma so- 
ciedade aberta é inclusiva para os ci- 
dadãos com deficiência”. O formando 
da Cerciag respondeu ao apelo lança- 
do pelo Serviço Sub-Regional de Aveiro 
do Centro Regional de Segurança So- 
cial a todas as instituições de solidari- 
edade social para a elaboração do refe- 
rido cartaz, tendo obtido o primeiro 
lugar O Márcio João frequenta a 
CÉRCI de Águeda, na área de expe- 
diente geral, e está a realizar um cstá- 
gio profissional nos serviços da insti- 
tuição. «Uma das coisas mais impor- 
tantes que aprendi na vida foi que o 
valor não está na recompensa, mas sim 
na força com que nos empenhamos», 
referiu o autor do trabalho, acrescen- 
tando «quando me pediram para ela- 
borar um cartaz alusivo ao tema do 
Fórum, fi-lo com o maior prazer, pois 
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debate, previsto para as 16:30h, os par- 
ticipantes no Forum terão oporcunida- 
de de ouvir os testemunhos de dois defi- 
cientes que são homens de negócios de 
sucesso. No segundo dia de trabalhos, 
Carlos Pereira e Falcato Simões serão os 
primeiros orádores a quem cabe abordar 
o tema “Construir cidades acessíveis e 
inlcusivas”, Segue-se a apresentação do 
projecto Cidade Digital para pessoas com 
necessidades especiais, por Nelson Ro- 
cha, coordenador e técnico do INESC 

em Aveiro. À última intervenção da ma 
nhã, sobre “Familias abertas e inclusi- 
vas” está a cargo de Domingos Rosa: Os 
dois últimos remas do Forum são da res- 
ponsabilidade de Pompílio Souto é Pa- 
quete Oliveira, respectivamente “Priori- 
dade à prevenção” e “Para um futuro 
aberto e inclusivo”. Simultaneamente 
vão decorrer diversos ateliers onde jovens 
deficientes vão trabalhar ao vivo em áre- 
as tão diversas como a informática, a re- 

celagem, o barro e a gastronomia. Para 
ver também uma épxosição bibliográfi- 
care outas mostras “organizadas pelas 
diversas instituições representadas no 
“Forum, 98”. 

   

  

está mais do que na altura de mostrar 
a nossá valia, a minha e a de todos os 
que, feliz ou infelizmente, nasceram 
com deficiência. Sinto que só a nós 
cabe a tão difícil tarefa de nos inte- 
grarmos na sociedades, concluiu 
Mátcio João. Para José de Almeida 
Valente, diretor do serviço Sub-Regi- 
onal, o cartaz exprime «criatividade» e 
a imagem «traduz muito concretamen- 
te a situação de exclusão e solidão em 
que ainda vivem as pessoas com defi- 
ciência na nossa sociedade, sendo esta 
realidade que pretendemos de algum 
imodo mudar, através deste Fórum, 
98». Para a coordenadora da organiza- 
ção deste Fórum, o trabalho do Márcio 
João é «a prova evidente de que as li- 
mirações fisicas ou intelectuais não 
impedem um bom desempenho pro- 
fissional». Para Conceição Pisco, o 
Mátcio foi das pessoas que mais con- 
eribuiu para o êxito deste Fórum, ao 
«concretizar neste cartaz uma imagem 
visual a que as pessoas foram sensíveis». 
Mais uma prova de que a deficiência 
não é sinónimo de incapacidade. 

  

Breves   

Governador 
no Brasil 

Antero Gaspar visi- 
tou, recentemente, a 
Casa Regional de Aveiro, 
no estado do Rio de Ja- 
neiro. O Governador 

enalteceu a dinâmica 
subjacente à meritória 
actividade da imensa co- 
imunidade portuguesa e 
luso-brasileira radicada 
no Rio, realçando «as 
importantes virtualida- 
des do movimento asso- 
ciativo que permitem 
preservar e divulgar as 
nossas mais genuínas e 
ancestrais tradições». Já 
no Estado do Paraíba. o 
Governador Civil de 
Aveiro foi agraciado com 
o título honorífico de 
“Cidadão Pessoense” na 

Cidade de João Pessoa, 
município geminado 
com Ovar. 

  

Florestas em 
movimento 

“As florestas são a res- 

piração do planeta” é o 
tema para um colóquio a 
decorrer hoje, quinta fei- 
ra, no departamento de 
Mecânica da Universida- 

de de Aveiro. Esta é uma 

iniciativa que se insere no 
âmbito do projecto Flo- 
restas em Movimento, 

inciado em 1997, numa 

acção conjunta da Uni- 
versidade de Aveiro e Di- 

recção Geral de Florestas. 
“Ploresta suspensa” é o 
tema de reflexão propos- 
to para 1999. É objecti- 
vo abrir possibilidades de 

Subsídios para Associações do Distrito 
O Secretário de Estado 

da Administração c Orde- 
namento do Território pre- 
sidiu, em Áveiro, à assina 
tura de 21 protocolos com 
associações e instituições do 
distrito. São acordos que 
envolvem um investimen- 
to na ordem dos 200 mil 

contos. Os protocolos in- 
serem-se no âmbito do 

PIDDAG, cuja linha de f- 
nanciamento permite uma 
compar-ticipação de 60 
por cento em obras de na- 
tureza cultural, recreariva e 

despor-tiva, que não ultra- 
passem os 10 mil contos. 
São também abrangidas as- 
speiações de carácter religi- 

oso. O Governador Civil 
de Aveiro. que deu inicio à 
sessão solene, realçou o fic- 
to desta ser já a quinta 
cerimónia para assinatura 
de protocolos no esoaço de 

dois anos e meio, o que re- 
presenta uma com-partici- 
pação do Governo no va- 
lordecerca de 550 mil con- 
tos. O Secretário de Esta- 
do deixou uma palvra de 
incentivo aos representan- 
tes das colectividades pre- 
sentes. Para José Augusto 
Carvalho, o trabalho do 
movimento associativo «é ram 

indispensável e é bom que 
prossiga a bem da terra que 
é nossa, a bem das comu 

nidades, no fundo, a bem 
dos nosso País». Entretan- 
to,através da Linha de Fun- 
do de Socorro Social. o Mi- 
nistro do Trabalho e da So- 
lidariedade, Ferro Rodri- 
gues, também atribuiu 
subsídios a instituições do 
distrito de Aveiro. São aju- 
das financeiras que surgem 
como forma de reconheci 
mento pelo importante 
trabalho que as associações 
vêm desenvolvendo no 
âmbito da acção social e da 
solidariedade humana. Fo- 

contempladas a 
ABARCA - Associação 
Barroense de Recreio e 
Cultura e Assistência de 

Barrô, de Águeda: o Cen- 
tro Social e Paroquial de 
São Miguel de Fernelá, de 
Estarreja; o Jardim de 
Infância Dra. Odete Isabel, 
de Barcouço, na Mealhada 
, e a Associação do Centro 
Social de Escapães, em 
Sta.Ma Feira. 

luz no imaginário é nas 
formas de ver e de rever a 
relação com a floresta. O 
programa do colóquio 
tem inicio marcado para 
as 9h da manhã é integra 
três painéis de comunica- 
cão, debates e, paralela- 
mente, uma exposição de 
trabalhos sobre o tema. 

  

Solução para 
as cheias na 

Forca 
A Câmara adjudicou, 

por ajuste directo, a 
construção da vala hi 
dráulica na Forca-Vouga. 
É uma obra que está or- 
çada em cerca de 34 mil 
contos. Os rrabálhos fo- 
ram entregues à empre- 
sa “Etermar”. Está assim 
dado o passo decisivo no 
sentido de acabar com as 
inundações que, às pri- 
meiras chuvas, deixam os 
moradores da zona com 
o “coração nas mãos”. 
Este ano não foi excep- 
ção. A Forca Vouga já 
ficou praticamente sub- 

Ru Barbosa de Magalhães, 15-17-3800 Aveiro - Portugal 
tel: 034 377400 - fax: 034 377401 

mersa. O assunto já ha- 
via sido abordado em an- 

terior reunião do execu- 
tivo que mostrou vonta- 
de e empenho em avan- 
çar para uma solução. Ela 
ai está. Na última reu- 
nião, a Câmara de Aveiro 
também adjudicou o es- 
tudo hidráulico e as infra- 

estruturas da Pista Inter- 
nacional de Remo do Rio 
Novo do Principe. 

A firma D'Aveiro vai 

executar os trabalhos, 

que envolvem uma ver- 
ba de 19 mil e 400 con- 

tos, em 55 dias úreis. 
Foram rambém apro- 

vadas as alterações ao 
trânsito que surgem na 
sequência na sequência 
das obras nos muros da 

ria. 
Ficou também à sa- 

ber-se que a próxima 
presidência aberta da Cà- 
mara Municipal de 
Aveiro vai decorrer a 3 e 
& de Dezembro. A infor- 

mação foi confirmada 
sem que tenha sido avan- 
cado o nome da fregue- 
sia a visitar. 
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As (des)ilusões 

Campeão, das províncias 
Quinta-feira,22 de Outubro de 1998 

da primeira vez... 
Na vida existem momentos de que nunca nos esquecemos, Pela inocência ou pela ousadia com que nos arriscámos a vivê-los, bá instantes, atitudes, 
comportamentos, decisões que nos marcam para sempre... Quem não recorda com emoção o primeiro dia de aulas, o primeiro beijo ou o primeiro 
namorado? Podem ter sido bons ou maus momentos, mas fazem parte das histórias das nossas vidas e é difícil esquecê-los, Se o primeiro beijo é 

uma das recordações que nunca se esquecem, o que se poderá dizer da primeira vez em que se fez amor? Qual o significado da “Primeira vez"? Foi 
; isso que procurámos saber... 

Daniela Sousa Pinto 

O Miguel - chamemos-lhe assim - tem 
19 anos. Simpático, de abordagem fá- 
cil, não teve qualquer pudor em recor- 
dar para nós a sua primeira vez... 

«A minha primeira vez? 
Tinha 18 anos, Foi no dia 18 de No- 

vembro. Se te quisesse contar todos os por- 
menores, já não conseguia. Não me lem- 
bro muito bem, porque estava muito ner- 

voso. Pensava que era mais fácil. Nos fil- 
mes não é tudo mais simples... A primei- 
ra vez é sempre complicada e eu tinha 
medo de fazer asneiras... sci em que dia 
foi e que era de tarde... Aconteceu... Foi 
no meu quarto, Ela era minha namorada 
e eu gostava muito dela. Na altura achava 
que estava apaixonado; agora, acredito que 
a palavra certa seja enfeitiçado. 
Para mim, à primeira vez teria que ser 

com alguém especial, de preferência que 
nunca estivesse estado com ninguém. A 
primeira vez é muito imporrante... 

A verdade é que, se fosse hoje, tinha 
esperado mais algum tempo para ter a 
certeza de que ela seria a rapariga certa. 
No fundo, para mim estava a acontecer 
uma coisa muito importante e para ela 

eu era apenas mais um - cu pensava que 
estava a ser O primeiro, porque ela me di- 
zia que sim... Mas não fi. 

Senti-me um bocado usado com isto. 
Se ela me tivesse dito a verdade, eu acei- 
tava ou não, mas pelo menos não me ti- 
nha sentido enganado. 

Não me arrependo. Na altura senti- 
me feliz, mas não foi muito romântico. 

Também não foi tão bom como espera- 
va. Fiquei um bocado desiludido. Acon- 

Análise 

A primeira experiência nos. 
sexual nem sempre é tão 
interessante quanto se pen- 
sava. Para uns é mais com- 
plicado do que esperavam; 
para outros, muito diferen- 
te daquilo que ouviram 
contar. Mas é um momen- 
to que se quer vivido em 
todo o seu esplendor. É a 
entrega do corpo; por ve- 
2es da própria alma, Mó- 
mento único e de grande 
atrapalhação, faz parte dos 
nossos sonhos de meni- 

mento. 

  

Porque este é um tema 
muito sério e que merece 
todo o respeito, procurá- 
mos saber, junto de uma 
psicóloga — Ana Paula Vaz 
o significado deste mo- 

Campeão das Provin- 
cias - Qual a importância 
da primeira experiência se- 
xual? 

Ana Paula Vaz - A pri- 
meira relação sexual é mui- 
to importante a nível emo- 

teceu... Já não há nada que mude a situ- 
ação. Estava na altura de acontecer, por- 
que chegimos a uma altura em que dar 
beijinhos já não chega...queremos mais. 

A minha primeira vez... Acho que não 
me marcou muito... Mas que ti- 
vesse sido com uma mulher diferente... 
Dei uma coisa, muito importante, a uma 

pessoa, que me enganou. Só por isso, se 
fosse hoje, tinha esperado. 

É uma recordação... nem boa nem 

má... Vai acabar por desaparecer... 

Tem 20 anos. Aparentemente adultos. 
Segura de si e das suas convicções, a 

Ana desfia o rosário das suas recorda- 
ções e conta-nos como viveu um dos 
momentos mais importantes da sua 
vida. 

« Acredito que há decisões na vida que 
só podem ser tomadas, se estivermos cons- 
cientes, absolutamente conscientes. Para 
mim não se tratava só de ser a primeira 
vez, mas também de estar a partilhar uma 
coisa muito importante e que, por isso 
mesmo, tinha que ser com alguém mui- 

cional, porque é a possibi- 
lidade de pôr em prática 

   

  

to especial... Não tinha que ser o homem 
para toda a vida, mas tinha que ser o ho- 
mem da minha vida. Doutra forma não 
consigo entender a relação entre homem 
e mulher... 

Foi um momento muito especial. Eu 
tinha 17 anos e estava apaixonada pelo 
homem, pelo companheiro e grande ami- 

go que era - c ainda é - o meu namorado. 
Já namorávamos há dois anos... estávamos 
apaixonados... Sei que me senti 

embriagada, Foi como um sonho. As coi- 
sas aconteceram, não foi nada premedita- 
do. Tínhamos deixado ao acaso o momen- 
to. Aconteceria quando tivesse que acon- 
tecer... Foi muito romântico, 

Ainda namoramos, mas podemos vir 
a separar-nos. Para mim o que interessa 
é que todas as entregas, sejam elas quais 
forem, resultem de uma paixão... tem 
que haver sempre um motivo válido, uma 
razão... 

A minha primeira vez marcou-me, cla- 
to que sim. Nunca vou esquecer... Posso 
vir a ter mais namorados, posso apaixo- 
nar-me mais um milhão de vezes, que 
nunca voU esquecer a minha primeira 

um conjunto de fantasias 
e de expectativas que cada 

   
indivíduo vai criando ao 

longo da vida. Os mode- 
los que são fornecidos pe- 
los filmes ou pelos relatos 
das experiências fantásticas 
vivenciadas pelos amigos, 
são modelos que vamos 
interiorizando à medida 

que a nossa maturidade 
permite a iniciação sexual. 

No entanto, entre a 

fantasia e a realidade o con- 

fronto pode provocar desi- 
lusão. De facto, a primeira 
relação sexual nem sempre 
é tão feliz como se pode 
imaginar. Pela emoção com 

que é desejada, pelo medo 
do fracasso e pela ansieda- 

vez... Até porque à recordo tantas vezes e 
com tanto carinho, que é impossível 
apagá-la das minhas recordações...» 

Casado e pai de filhos, o Jorge tem 30 
anos. Ar de rapazola, mas com alguns 
anos de experiência... 

«A minha primeira relação sexual? 
Tinha 16 anos e foi com uma mulher 
mais velha - ela tinha 45 anos e era ami- 

  

ga da minha mãe. Fui a casa dela fazer- 
lhe uma visita, porque estava adoentada, 
cacabei por ficar para almoçar. Na parte 
da tarde as coisas aconteceram... Foi bas- 

tante frustrante. Senti-me incompeten- 
te, porque, como adolescente que era, 
pensava que sabia tudo e, afinal, não sa- 
bia nada... 

Foi muito esquisito, porque eu pen- 
sava que me estava a aproveitar e, afinal, 
eu é que fui usado. Senti-me usado. 

A primeira vez não é muito impor- 
tante, É uma afirmação... Na altura, os 
meus colegas contavam-me as suas aven- 
turas e eu também queria ter alguma coi- 

sa para contar. Foi'o não olhar a meios 

de com que, normalmen- 
te, é vivida, a primeira vez 
pode não ser tão magnífi- 
ca quanto se idealizou. O 
importante é desejar que 
este momento seja emoci- 
onalmente satisfatório, que 
possa ser recordado de for- 
ma divertida e descomple- 
xada, mesmo quando as 
coisas correm menos bem. 

CP - Para as gerações 
anteriores a primeira vez 
era diferente... 

APV - Sim... Nos dias 

que correm há mais infor- 
mação, mais liberdade e já 
se pode viver a primeira vez 
de forma mais natural. A 

 



Compeão das- 
Quinta-feira,22 de Outubro de 1998 

províntias 
Vidas 

O nosso comentário 
  

Ao contrário do que esperávamos... 

A primeira relação sexual foi um as- 
sunto de difícil abordagem. Compre 
endemos. É um assunto muito inti- 
mo; não gostamos de o partilhar. Mas 
foi muito interessante constatar que é 
um assunto delicado para rapazes e ra- 
parigas, para adultos e jovens. Apren- 
demos que certas ideias pré-definidas 
- como aquelas de que a primeira vez é 
mais importante para as mulheres do 
que para os homens - são quase falsas. 
Enganam-se aqueles que pensam que 

a virgindade deixou de ser valorizada. 
Ainda que em moldes diferentes das 
gerações anteriores, especialmente 
quando se trarava das mulheres, a vir- 
gindade é muito importante. E é-o 
para rapazes e raparigas. 
Porque a primeira vez é a primeira vez 
ou porque todas as entregas são im- 
portante, a iniciação sexual tem, ain- 
da, um grande sentido de partilha e 
de entrega, que se procura, cada vez 
mais, viver com grande emoção. 

  

pára atingir os fins... Acabei por nun- 
ca contar nada e, perante os meus ami- 
gos, não pude satisfazer o meu desejo de 
afirmação. 

Ainda somos amigos. O que aconte- 
ceu teve apenas à ver com sexo e, ainda 
hoje, não sei bem como é que as coisas 
tomaram aquele tumo... Ela era uma mu- 
Iher bonita - e ainda é. 

Se me arrependi Não! Nunca me ar- 
rependo daquilo que faço, mas hoje , se 

  

pudesse escolher, não tinha sido com a 
mulher que foi. Era melhor se tivesse acon- 
tecido com uma rapariga da minha ida- 
de. O que me afectou pela negativa foi a 
diferença de idade e de experiência. Pela 
positiva ficou a lição de vida e os 
ensinamentos...» 

Recém-licenciada. Sorriso maroto e um 
rosto que irradia alegria. Completou 23 
anos há pouco tempo e contou-nos - 
sem esconder um pouquinho de vergo- 
nha - como foi a primeira vez em que 
fez amor... 

« Namorávamos há seis meses, quan- 

do fizemos amor pela primeira vez... Ti- 
nha 19 anos. 

Aconteceu porque as coisas se propor- 
cionaram. Já tínhamos tentado algumas 
vezes, mas não tinha dado resultado... Na- 
quela tarde, pensei que ia ser igual... 

Como é que me senti? Feliz e assus- 
tada. Feliz, porque a primeira vez é sem- 
pre importante - e foi tão importante 
que durante toda a noite pensei no que 
tinha acontecido -; assustada, porque na- 

morávamos há pouco 
tempo e eu sempre tive 
medo de que, quando 
acontecesse, ele só qui- 
sesse aquilo e depois 
acabasse. Mas não aca- 
bou e ainda namora- 
mos. 

A primeira vez é im- 
portante, mas todas as 
outras o devem ser, só 
com a diferença de que 
já não somos virgens... 
para mim foi importan- 

te, mas para o meu namorado foi mais, 
porque ele - que já não era virgem - gosta- 
va muito de mim e, se calhar, foi uma 
prova do meu amor por cle. 

Confesso que fiquei um bocado desi- 
ludida. Não foi a maravilha que toda a 
gente me dizia e, também, não tive opor- 
tunidade de aproveitar bem, porque nun- 
ca pensei que daquela vez fosse mesmo 
acontecer... 

Para mim a primeira vez devia acon- 
tecer quando namorasse há mais tempo, 
para estar segura do “passo” que estava a 
dar. Mas nunca me arrependi e, mesmo 
que um dia a nossa relação termine, pen- 
so que nunca me vou arrepen 

  

virgindade deixou de 
ser condição para casar e a 
primeira relação sexual 
acontece quando as mulhe- 
res desejam, sem data mar- 
cada. Por outro lado, os ra- 
pazes deixaram de recorrer 
aos serviços de uma prosti- 
tuta para se tomarem ho- 
mens. Estas experiências 
podiam ser muito trauma- 

intimidade, numa situação 
em que não existia qualquer 
tipo de envolvimento — f- 
sico ou emocional — a pri- 
meira relação sexual nem 
sempre era fácil. Hoje, as 
coisas acontecem porque as 
pessoas assim o desejam e, 
rapazes e raparigas, quase 
sem excepção, procuram à 
pessoa e o momento cer- 

tos. Claro que têm que ser 
importantes e vividos com 
intensidade, mas sem 
medo de errar. À forma 
como esta experiência nos 
marca depende muito da 
nossa maturidade. Quan- 
to mais maduro é o indiví- 
duo, maior é a facilidade 
com que aceita um desem- 
penho menos positivo, 

tizantes, porqueao nível se-  tosparainiciaremasuavida— porque deixou de fantasiar 
xual o homem carregava - sexual, tanto. 
e ainda carrega - o peso do CP - A primeira rela- CP - A virgindade é 
desempenho positivo. ção sexual deixa marcas? importante 
Com a necessidade de APV - Marca muito, APV - Muito! À virgin- 

mostrarem aquilo que va- sem dúvida. Mas é preciso dade é, ainda, uma ques- 
liam a uma mulher com a desvalorizar ou racionalizar tão muito valorizada. Mes- 
qual não tinham nenhuma um pouco estes momen- mo nos homens.   

  

Misericórdias 
prepararam o futuro 
As Misericórdias apostam cada vez mais no voluntariado. Repensar o 
presente e projectar o futuro foram alguns dos temas em destaque no 1 
Encontro das Misericórdias da Zona Centro. Em debate estiveram as 
problemáticas da juventude e da terceira idade, subordinadas ao 

tema geral “Misericórdias portuguesas — que futuro?” 

Irina Morais 

O 1 Encontro das Mi- 
sericórdias da Zona Cen- 
tro foi organizado pela Mi- 
sericórdia de Aveiro, em 
conjunto com o secretari- 

ado distrital da União das 
Misericórdias, nos passados 
dias 16, 17 e 18. 

Joana Cruz, vogal do 
Conselho Directivo do 
Centro Regional da Segu- 
rança Social, presidiu à ses- 
são de abertura em repre- 
sentação do ministro da 
tutela. Começou por sali- 
entar a importância de se 
continuar a desenvolver a 
participação da Segurança 
Social nas diversas valências 
das Misericórdias, Aprovei- 
tou, ainda, para agradecer 
o bom trabalho das Mise- 
ricórdias no que refere ao 
rendimento mínimo, bem 
como o excelente apoio 
que tem dado aos idosos 
A oradora fez, também, 
questão de salientar o bem 
feiro a roda a sociedade e a 
forma como Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro 

tem incentivado os jovens 
ao voluntariado e à parti- 
cipação nas actividades so- 
ciais organizadas. 

“A urgência de lares 
deacamados” 

A segunda parte do de- 
bate foi preenchida com a 
discussão das problem 
cas da terceira idade e o 
mado como as Misericór- 

dias contornam a situação. 

    Manuel Ferreira da Silva 

“Tentando adaptar-se às 
exigências actuais legisla- 
das pelo governo, as Mi- 
sericórdias interrogam-se 
sobre os lares de 
acamados. Se no presente 
esta. problemárica é uma 
preocupação, quando 
guardada: na gaveta, será 
extremamente difícil de 
resolver. Por isso; as Mise- 
ricórdias têm necessidade 
de saber concretamente 

concluiu Manuel Ferreira 

da Silva, salientando que, 
se tal facto acontecesse, 
impediria a sua continui- 
dade no futuro. 

Quando algo se atra- 
vessa no caminho das Mi- 

sericórdias, estas devem 

unicamente seguir fiel- 
mente a sua identidade e 
orientação católica, procu- 
rando a melhor forma de 
fazer o bem, tentando es- 

  

Amaro Neves saúda os presentes 

do governo, face à nova le- 
gislação, quanto pode cus- 
tar um hospital de idosos 
acarnados, um médico em 
serviço permanente, os 
enfermeiros, e todo o mo- 
biliário, ete. Isto sabido 
antes de assinar qualquer 
acordo com o Governo. 

“O passado são as 
raizes que levantam o 

futuro” 

Manuel Ferreira da Sil- 

va, da União das Misericór- 
dias portuguesas, começou 
por se congratular com a 
RO 
meio milénio de 
existência da San- 

ta Casa da Miseri- 

córdia de Aveio e 
felicitou o próve- 
dor Amaro Neves, 
pelas suas excelen- 
tes iniciativas. Às 

Misericórdias têm 
de saber fazer con- 
tas aos seus 500 

anos de existência 
e que “quem faz 
parte das Miseri- 
córdia não pode 
ignorar o passado 
desta instituição”, 

tar onde é preciso. A alma 
destas instituições é dar-se 
e dar, tendo como “pano 
de fundo” à simples eso 
nomija deitroca! é partilha 
aceitando sempre o desa- 
fio de dar. 

Manuel Ferreira da Sil- 

va disse ainda que, “feliz- 
mente os homens-bons, 
chamados por D. Leonor, 
continuam a surgir e a res- 
ponder 20 seu apelo, ade- 
quando o seu objectivo à 
todas as épocas. A fome é 
sempre fome, asede é sem- 
pre sede”. 

Estar nas Misericórdi- 

as é assumir um serviço 
sem ter a necessidade de 
cumprir horário, sem sen- 
tir uma obrigação, mas ter 
a sensação de estar a ser útil 

fazendo o bem; é assumir 

um compromisso com a 
sociedade, é ser um ho- 
mem-bom. 

As Misericórdias, cada 

vez mais, apostam no 
voluntariado como sendo 

a melhor forma de servir 
as necessidades de quem 
precisa, não sendo recom- 
pensado pelo dinheiro, 
mas pela riqueza interior 
com que é possível ser-se 
rerribuído.



Do alto do Carmo 

Uma vida dedicada 
aos outros 

Vitor Sequeira postura perante o ho- 
mem, feitas de convicção 
e de confiança, são por si 
afirmadas em todo o 
lado e perante todos os 
poderes, sem temer as es- 
peculações jornalísticas 
ou as consequências das 
interpretações que mui- 
tos fazem das suas deci- 
sões ou afirmações. 

Mesmo que alguns 
discordem aqui ou ali 
dessas posições, é indu- 

  

  
Passaram esta semana 

20 anos sobre a data em 
que o Papa João Paulo II 
assumiu o seu magisté- 

rio. birável que todos lhe 
A dara passou, a meu concedem audiência, na 

ver lamentavelmente, medida em que todos re- 
conhecem a honestidade 
ecoerência do seu discur- 
so e também o projecto 
de esperança para toda a 
humanidade que ele 
comporta. 

O seu pontificado 
tem sido marcado pelas 
constantes deslocações a 

todos os cantos do mun- 
do, pelo diálogo perma- 
nente com as outras igre- 
jas, pelo reconhecimento 
universal dos direitos hu- 
manos em todos os paí- 

sem qualquer referência 
significativa. 

Bem sei que o Papa já 
tem a idade que tem e é 
bem visível a sua debili- 
dade física. 

Porém, em contraste 
com essa debilidade, o 
Papa João Paulo II, qual 
missionário dos tempos 
modernos, mantém a sua 
enorme força interior, 
feita de convicção e de fé. 

Admiro nele a força e 
a coragem com que de- 
fende os valores em que ses, pelos constantes ape- 
acredita e que jurou cum los à paz no mundo e pela 
pair. defesa intransigente da 

Conservador nos sua doutrina, mesmo 
princípios doutrinários quando alguns, por vezes 
mas avançado, muito dentro da própria igreja, 
avançado, na defesa dos mostram já alguma dúvi- 
direitos mais elementares da ou hesitação na defesa 
do homem, o Papa não de valores tradicionais da 
se tem cansado de espa- igreja, ou gostariam de 
lhar a sua verdade por vê-lo menos independen- 
todo o mundo, desafian- te nas suas posições, fru- 
do todos aqueles que, to dos chamados ventos 
pela delicadeza das situ- da história, 
ações em que por vezes A reafirmação dos va- 
se encontra e das quais - lores espirituais em que 

não foge— antes pelo con- acredita, sempre mani- 
trário —, lhe prognosti-  festada nos seus textos ou 
cam hesitações ou mo- nos seus discursos, não 
mentos de desistência. deixa dúvidas quanto à 

lo que diz ou escreve. 
O Papa João Paulo 11 

foi c é assim. 
Não abana. 
Não muda. 

Não foge. 
O seu pontificado 

desenvolve-se e desenvol- 

veu-se ao longo de toda 
uma época dificil da vida 
da humanidade, em que 
não foi seguramente fá- 
cil manter a sua coerên- 
cia, 

Quer ao nível polfti- 
co, quer ao nível social e 
económico, a humanida- 

de sofreu uma imensa 
transformação, à qual to- 
dos tivemos que nos 
adaptar, com mais ou 
menos dificuldade. 

A contestação a tudo 

ea todos, obrigou mui 
tos a atitudes dúbias e al- 

terações de comporta- 
mento. 

As mesmas atitudes 

eram e são valoradas de 

forma diferente, quando 
praticadas por uma ou 
por outra pessoa, por um 
país ou por outro país. 

O Papa manteve, ào 
longo dos anos, uma co- 
rajosa independência pe- 
rante todos os poderes 
temporais e também pe- 
rante as numerosas for- 
ças que, de uma maneira 
ou de outra, procuraram 
condicioná-lo au apro- 
priar-se das suas posi- 
ções. 

No centro das suas 
preocupações esteve sem- 
pre à defesa da dignida- 
de do homem, à sua en- 
trega aos outros, a sua 
simplicidade contagia- 
nte, a sua coragem inte- 
rior. 

Está ainda por se fa- 
zer a história da influên- 
cia que este Papa terá 
tido no percurso recente 
da humanidade. 

Qualquer que ela 
seja, penso que este Papa 
ficará na história da igreja 
é do mundo e no cora- 
ção de todos, mesmo da- 
queles que contra ele 
atentaram e a quem foi 
capaz de perdoar, sem 
alardes. 
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Homens & Bichos 

O Pepe 
e o Nobel 

Costa Carvalho 

Em 1961, já não sei o mês, mandaram-me entre- 
vistar o primeiro «milionário» do Torobola: um agente 
da PSP que ganhou uns 800 contos ou coisa assim 
parecida. Para a época, era muito dinheiro. Basta dizer 
que, jornalista-estagiário. eu ganhava 1.500800 por 
mês, fora os descontos; um chefe de Redacção não ia 
além dos 4.800$00. Provavelmente, na PSP os orde- 
nados seriam maiores, mas era tamanha a bizantinice 

dos escribas, que, não se sabia bem a razão, preferiam 
rilhar côdeas a andar de cassctete em punho malhan- 
do nos zés-prequerés como em centeio verde. 

Nesse tempo, não havia ainda «felizes contempla- 
dos», como agora se escreve nos jornais e se diz na 
Rádio e na 'TV, mesmo quando o brinde, o prémio ou 
o jackpot é um calendário (colandário, corrigirá o meu 
barbeiro). E haverá mesmo infelizes contemplados? Só 
se forem os que, como cu, são mimoseados com estes e 
outros alanzoares. 

Fui entrevistar o polícia. Morava numa casa velha, 

sorurna - na Rua do Sol. Criativo, original, imaginati- 
vo; como importava ser a um candidato a repórter, 
disparei a pergunta, rápida e concisa, que assim man- 
davam as normas: «Vai fazer o quê com o dinheiro?» 
Porque fosse rico em pobrezas, o polícia imaginava-se 
a comprar tudo; tudo menos uma esquadra. Por en- 
tão, as privatizações não faziam parte dos usos e costu- 
mes. 

Tinta e sete anos depois — e que o António Gedeão 
me perdoe! —, pelo que vi é ouvi continua a ser 0 curo- 
go, é não o amor, que comanda a vida (Herculano au- 
toriza-me o plebeísmo). Vai daí terem perguntado a 
José Saramago: «Que pensa fazer com os 160 mil con- 
tos do prémio?» O feliz contemplado não respondeu 
como deveria ter feito: «Uma vez que o galardão é de 
todos nós, incluindo a selecção nacional de futebol; 
porque o Nobel é uma homenagem da Academia Su- 
eca a todos os falantes da língua portuguesa, impõe-se 
que eu divida os 160 milhões de escudos pelos 220 
milhões de lusófonos! 

Fico à espera do meu quinhão. Enquanto isso, me- 
ditemos, ó irmãos na sorte de ser português: primum, 
não é Nóbel, mas Nobel, como não se deverá dizer 

nóvel, mas novel, pincel e não píncel, Abel e não Ábel, 
papel e não pápel, hotel e jamais hórel; depois, e se as 
reportagens foram feitas realmente desde Frankfier, al- 
guém deve de andar com aftas na língua portuguesa, 
pois sempre me disseram - e a “Santa Luzia” não me 
deixa mentir - que o correcto é de Francoforie, ainda e 
sempre o melhor modo de ornejar em tais andanças; - 
por último, ninguém quis saber do Pepe, talvez o úni- 
co ser vivo que não se roeu de inveja, todo entregue a 
um osso «Pedigree» em que foi mordendo saudades 
do seu dono, o celebrado, por mais sete dias, D. Pepe 

de Lanzarote: «/...Jsó tínhamos o Pepe a receber-nos. O 
pobre animal nem podia acreditar que estávamos ali. 
Saltava de um lado para outro, enroscava-se nes nossos 
braços, gemia de um modo quase humano, e diabos me 

em se não eram lágrimas, das autênticas, o que víamos 
correr-lhe dos olhos. À este cão, com perdão da vulgarida- 
de, só lbe falta falar: Mais tarde, conversando com Pilar, 
manifestei uma pena: ter vivido sem cães até agora». 

Saramago assim o quis, Saramago assim o tem: 
uma matilha filada às canelas. Nem só o peixe morre 
pela boca! 
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Editorial 

Um aviso 
e uma reflexão 

Lino Vinha) 

Director 

O Governo já decidiu fazer alguma coisa para melhorar 
o |P5, Reforçou substancialmente a fiscalização, destacando 
para esse efeito várias brigadas, meios aéreos de acompa- 
nhamento regulare tentou sobretudo implementar uma nova 
«consciência de condutor específica para aquela estrada. 

Não é possível conduzir ali com o relativo desprendi- 
mento com que o fazemos noutra via qualquer; no IP5 a 
expectativa normal não é a de que os outros não virão paro 
cima de nós, antes é a de que isso pode acontecera todo o 
momento. Bem andaram, portanto, as autoridades ao cria- 
rempara aquela via uma fiscalização de excepção com cuja 
tolerância os condutores não poderão contar. 

Mas, sendo necessárias, as medidas agora tomados 
são claramente insuficientes. O que está feito -e que espe- 
ramos não sejo um paliativo transitório para calar a reacção 
da opinião) pública vai imelhorar seguramente o sentido de 

e Abemou 
barão por se convencer que aquela estrada é verdadeira- 
mente perigoso, a exigir de todos eles um elevado sentido 
de responsabilidade. Mas não basta melhorar os conduto- 
res. É preciso melhorar a própria estrada, porque a ela se 
devem muilosdos acidentes mortais, pese embora sejo outra 
averdade oficial. 

Estão previstas obras para essa melhoria. O futuro dirá 
se serão suficientes ou se não seria aconselhável - como 
defendemos- transformar.o IP5 numa verdadeira quio-ss- 
trade, sejam quais forem os custos financeiros duma tol 
medida. Evite-se é uma situação deste tipo: fazem-se agora 
uns remendos mais ou menos vistosos; o índice de 
sinistralidade continua elevado; e daqui a uns anos decide- 
-se então pela auto-estrada que desde o início feria sido o 
opção certa. Poupe-se em dinheiro e poupe-se emvidos. E 
sobretudo em sofrimento. 

E evite-se este outro risco: que daqui aunstempos surja 
por af um qualquer iluminado a defender que, dados os 
perigos do IP5, há que desvigra principal ligação intemaci- 
onal para um traçado menos acidentado, retirando a Aveiro 
eg estaregião uma infra-estrutura que é da primeira impor- 
tância para o seu desenvolvimento. 

Não pense o leitor que estamos a especular. Há muita 
maneira de passar à pemo e nisso alguns políticos são 
mestres. ã 

Nunca gostei de José Saramego. Enquanto pessoa pare- 
ce ter uma personalidade difícil, pouco cativante. Enquanto 
escritor, sempre os seus fetos me pareceram demesiada- 

o de EEmiore id mv 

  

Prémio Nobel de Literatura 

W 

É este o tempo 
de Saramago! 

Maria Cacilda Morado 
  

«Todas as coisas têm o seu tempo e para cada ocupação 
chega a sua hora debaixo do céu: tempo para nascer e 
tempo para morrer; tempo para plantar e tempo gere 

(CNN); Saramago “mistu- 
ra com talento, mas por 

    

colher; (...) tempo para chorar e tempo para rir; 

ra e tempo para a paz.» (Eclesiastes, 3, 1-8). 

Eesteéo tempo de ho- 
menagear José Saramago, “o 
grande veterano das letras 

perpassada pela “descren- 
ça ontológica” é pela “nos- 
talgia de um mundo per- 
feito”, conforme palavras 
de Clara Ferreira Alves. 

Depois, foi o tempo de 
sofrer, de lurar, de perseve- 
rar. Quando, após o 25 de 
Novembro de 1975, éafas- 
tado do Diário de Notícias. 

Quando, em Dezembro 

de 1989, abandona o car- 

go de Presidente da 

Assembleia Municipal de 

Lisboa. Quando, em Abril 
de 1992, vê a seu nome 

retirado da lista de candi- 

datos ao Prémio Literário 

da Europa, simplesmente 
porque Sousa Lara, então 
Subsecretário de Estado da 

Cultura, colocou as suas 
convieções pessoais acima 
do reconhecimento da 

.. abra de arte que qualquer 
cidadão, independente- 

* mente das suas convicções 
religiosas, pode produzir. 
Quando, em 1993, os ve- 

”, segundo de- 
signação da agência Reuter. 
O artista da palavra que le- 
vou a língua portuguesa ao 
mais alto galardão interna- 
cional é que não guardou 

nome para patrono. 

apenas para sí esta hora de 
júbilo. Para todos os leito- 
res que acralizam e divul- 
gam a sua obra foi o seu 
primeiro “obrigado” bem 
sentido, em Frankfurt. Um 
“obrigado” de um portu- 
guês que pôs nas mãos dos 
ourros portugueses o 
Nobel da Literatura de 
1998. 

Mas, antes, foi o tem- 
po de criar: Terra do Peca- 
do, 1947 — a sua obra de 
juventude, Levantado do 
chão, 1980, Memorial do 
Convento, 1982, Ano da 

Morte de Ricardo Reis, 
1984, Evangelho Segundo 
Jesus Cristo, 1991 e Todos 

fugira de vez. 

      A 
com mensagens que parecem não dar espaço à divergência. 
Não me pareceu nunca possível, portanto, que Saramago 
viesse a ganharo Nobel da Literatura, prémio cuja ser 
nunca suscitou em mim qualquer espécie de dúvida, Miguel 
Torga pareceu-me ter estado sempre mais próximo dessa 
possibilidade e mesmo assim nunca tão próximo que a atri- 

buição do Nobel alguma vez tivesse estado iminente. 
Dizer isto agora pode parecer sacrilégio, mas a verdade 

é esta e nem sempre escolhe hora. 
Afinal engonei-me, E bem. E se o reconheço iiao 

é para me penitenciar É apenas par partilhar com osleitores 
a experiência das nossas próprias convicções, de que muitas 

vezes estamos completamente seguros, certos de que a ro- 
zão está connosco e, afinal, o mundo pensa de forma com- 
pletamente diferente. E um mundo que lê Saramago aos mi- 

lhões. Que o traduz em não sei quantos línguas, mas em 
muitas. Um mundo que lhe dá o Nobel com a limpeza com 
que agora o fez, esse mundo não está enganado 

Para a próxima tentarei acoutelar melhoros meus própri 
ossentimentos de humildade infeleclual. 

po para calar e tempo para falar; (..) tempo para a guer- 

mago, porque ele era co- 
munista, e quando negam 
à Escola Secundária local o 
direito de escolher o seu 

Seguidamente, foi o 
tempo de esperar. De es- 
perar a legítima consagra- 
ção da sua obra. Nos últi- 
mos anos o nome de Sara- 
mago foi sendo sucessiva- 
mente apontado, aqui e lá 
fora, como um dos laurcá- 
veis com o Nobel. A sua 

obra foi sendo traduzida 
em mais de duas dezenas 
de línguas e os prémios su- 
cederam-se, mais lá fora do 
que aqui, parecendo já que 
o merecido galardão lhe 

Mas eis que chegou, fi- 
nalmente, o tempo de sa- 
borear a mais bela das vin- 
ganças; o reconhecimento 
universal, Saramago “é um 
dos mais originais e notá- 
veis escritores europeus” 
(The Los Angeles Times); 

vezes sem discernimento, 
a história ea ficção, o mito 
ca preocupação social.” (Le 
Monde); “nos últimos 15 
anos, muito poucos dos 
que vpnceram o Nobel o 
mereciam. Mas Saramago 
merece-o.” (Henry Bloom, 
in Washington Post. 

Agora, sim, como refe- 

re Clara Ferrreira Alves, é 

tempo de “contar os dias 
pelos dedos e encontrar a 
mão cheia”, De alegria pela 
justiça que te foi feita, José 
Saramago, à ti e à tua lin- 
gua e à literatura do teu 
país; de esperança num 

  

mundo sem ressentimen- 
tos; de perdão àqueles que 
ainda persistem em meter 
no mesmo saco ideologia e 
arte, como se da Estética 

os Nomes, 1997, são alguns readores sociais-democratas Saramago “o mais sólido apenas alguns “eleitos” pu- 
dos seus livros que, nos“va- da Câmara Municipal de baluarte da literatura por- dessem apropriar-se. 
zios” do texto, deixam ao Mafra recusam a atribui. tuguesa” (B.B.C.); Sara- É tempo de te agrade- 
leitor a missão de comple- ção da Medalha de Ouro mago “o mais reconhe- — cermos este Nobel, José 
rara sua obra Tantas vezes daquele concelho a Sara- cido escritor português” Saramago! 
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12 Cein tr ais 

“Situação crítica” 
na Vera Cruz 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,22 de Outubro'de 1998 

«No dia 10 de Novembro de 1998 vai acontecer, talvez, a situação mais critica» de todo o processo relativo à transferência dos alunos da Escola 
nº2 de Vera Cruz para as instalações da Escola nº3. A afirmação é dos pais de alguns alunos da Escola do Adro, que não se conformam com a 

decisão da Direcção Regional de Educação do Centro de concentrar 500 alunos numa “mega-escola”. Falam em «contradições em série» e dizem 
que foram «marginalizados» durante todo este processo, apesar de se terem manifestado contra esta transferência desde o início, e de terem feito 

diligências no sentido de serem ouvidos no desenrolar das situações. 

Marta Reis 

Os pais dos alunos da Escola nº2 
da Vera Cruz estão decididos a concre- 
tizar formas de protesto caso não consi- 
gam obter, das entidades competentes, 
a garantia de que os alunos vão termi- 
nar o corrente ano lectivo naquela esco- 
la. A última diligência feita nesse senri- 
do, foi dirigida ao ministro da Educa- 
ção. Os pais dos alunos da Escola nº? 
escreveram a Marçal Grilo, solicitando 
um recurso hierárquico à decisão da 
Direcção Regional de Educação do 
Centro de transferir os alunos. 

A «inanifestação mais crítica», como 
refere um dos pais, está marcada para o 
dia 10 de Novembro, dara em que, de 
acordo com o último despacho emana- 
do da DREC, já deverá ter sido concre- 

tizada a transferência dos alunos. Uma 
decisão que a Associação de Pais e En- 
carregados de Educação dos Alunos das 
Escolas Primárias da Vera Cruz 
(APEVECA) não aceita nem compreen- 
de. De acordo com um dos elementos 
da direcção da Associação, Rui Ferreira, 
o facto de os acessos à Escola nº3 ainda 
não estarem concluídos c de ainda não 
haver projecto para a Escola nº2, prova 
que esta decisão «é uma solução precipi- 
tada e de remedeio», «que nos faz des- 
confiar que há outros interesses por trás». 
José Lobo, também da APEVECA, con- 

sidera que a inexistência de um projecto 
para remodelar a escola «vem, de certa 
forma, anular o'despacho da DREC, na 
medida em que em que o encerramento 
temporário é com a finalidade de que 
sejam feitas obras». E acrescenta: «se não 

há projecto de obras — e isto não é coisa 
que se faça numa semana — é incompre- 
ensível que seja feito um despacho a 
mandar fechar a escola já». 

Pais revoltados com situação de 
remedeio 

A intenção de encerrar a escola na 
primeira semana de Novembro e, 
consequentemente, transferir os alunos 
paraa nº3, é classificada por Rui Ferreira 
como uma «atitude extremamente in- 

sensata», que questiona: «se aulas co- 
meçaram nesta escola, porque não dei- 
xar terminar aqui o ano lectivo? Não 
faz sentido». Este elemento da direcção 
da APEVECA refere ainda a existência 

de «interesses mesquinhos por detrás de 
todo este processo», que se prendem 

com «a localização deste edifício, que é 
tão boa que a Junta de Freguesia de Vera 
Cruz quer fazer aqui uma sede». 

Caso a escola encerre, a APEVECA 
não acredita que, ao ser reconstruído, o 
edifício volte a ser uma escola «e por 
isso é que os pais estão revoltados com 
esta situação», refere Rui Ferreira. No 
entanto, acrescenta José Lobo, «se um 
dia alguém com responsabilidade, ti- 
vera coragem de assumir perante os pro- 
fessores e pais da Escola nº2 que a esta 
encerrará temporariamente e que será 
necessário passar os alunos para a nº3, 
por um ano que seja, para que as obras 
sejam feitas, e que depois podemos vol- 
tar a trazer para cá os nossos filhos, nós 
não nos opomos. Aceitamos isso se nos 
for dada uma garantia», mas «até agora 
ninguém teve coragem para o fazer, nin 
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guém tem coragem para assumir. 
Ourra das soluções para este pro- 

blema passaria, segundo os pais, pela 
construção de uma escola de raiz em 
Sá-Barrocas, que está plancada «há já 
alguns anos», existindo mesmo no Pla- 
no de Pormenor daquela zona um es- 
paço destinado à escola. Perante este 
facto, Rui Ferreira diz não compreen- 
der o porquê de as entidades, «em vez 
de construírem uma escola nova para 
as crianças da nº2», adoptam «uma si- 
tuação de remedeio». Rui Ferreira vai 
ainda mais longe e acrescenta que «no 
ensino das crianças neste concelho e 
nesta freguesia não se faz planeamento, 
é tudo à sorte». 

Escola nº2 é segura 

Apesar de reconhecerem que as obras 
de conservação do edifício são essenci- 
ais, a segurança da Escola do Adro não 
“tira o sono” aos pais dos alunos que a 
ftequentam. Carlos Moreira diz não com- 
prender a preocupação das entidades re- 
ativamente a este aspecto, na medida 
em que «ainda não mandaram ninguém 
fazer uma vistoria à estrutura do edifi- 
cio», Ainda neste âmbito, refere a exis- 
tência de um relatório público elabora- 
do pela Câmara Municipal de Aveiro e a 
Protecção Civil, em 1993 — o Sismex'93 
— durante a execução do qual «se verifi- 
cou que havia uma certa dificuldade em 
os bombeiros meterem uma ambulân- 
cia dentro da Escola nº3». Carlos Moreira 
diz ainda que «desde então nada foi fei- 

Centrais 
f 

ro para alterar esta situação» c o portão 

existente na parte de trás da escola, só dá 
acesso à parte nova da escola. 

No que concerne às obras de remo- 
delação do edifício da Escola do Adro, 

José Lobo afirma que «anualmente, são 
enviados pedidos por escritos ao presi- 
dente da Junta de Freguesia de Vera 

Cruz, João Barbosa, para que sejam fei- 
tas obras de conservação», no entanto, 
«parece que têm ficado no esquecimen- 
to e, como tal, não têm sido realizadas». 

Escola pode ser doada à Junta de 
Freguesia 

Já numa fase recente deste proces- 
so, veio a público que, afinal, a Escola 
do Adro pertence à Câmara Municipal 
de Aveiro e não à Junta de Freguesia de 
Vera Cruz como até então se pensava. 
Após os pais terem diligenciado no sen- 
tido de descobrir quem era o dono da 
escola, diz José Lobo, «chegámos à feliz 
conclusão de que, realmente, o propri- 
etário do edifício é a Câmara Munici- 
pal, pois é assim que se encontra regis- 
tado na 1º Repartição de Finanças de 
Aveiro». No entanto, pouco tempo pas- 
sado sobre esta descoberta, o vereador 
da educação, Jaime Borges, referiu em 
declarações ao Diário “As Beiras”, a in- 
tenção da Câmara de entregar o edifi- 
cio à Junta de Freguesia. Uma afitma- 
ção recebida com desagrado pela 
APEVECA, Inconformado, Rui Ferreira 
diz que, «pelos vistos, a Câmara anda a 
dar escolas às Juntas para que sejam fei- 

  

“A intenção é manter aqui os alunos até final do ano lectivo” 

“A Escola nº3 não tem 

  tas outras coisas». E «esperamos nós — e 
a acontecer assim poderá ser sintomáti- 
co de alguma coisa pior — que não este- 
ja uma jogada político-partidária por 
trás», refere José Lobo, «não queremos 
levar as coisas para esse campo». 

Um processo... kafkiano 

A ideia de junção das duas escolas 
remonta ao final do ano lectivo de 
1995/96 e, logo de início, «criou siru- 

ações de descontentamento por parte 
dos pais, principalmente dos alunos da 
Escola nº2», refere José Lobo. 

Como é que o processo foi desenca- 
deado, é algo que os responsáveis da 
APEVECA deixam «à imaginação de 
cada um». José Lobo diz que «a única 
carra que que há acerca deste assunto 
dirigida à APEVECA, tem data de 29 
de Setembro de 1998» e queixa-se de 
que «os pais foram sempre mantidos fora 
deste processo, constantemente margi- 
nalizados», apesar de existirem docu- 
mentos escritos pela Associação de Pais 
às mais diversas entidades, «aos quais 
nunca houve resposta». 

Na sequência de uma visita de pro- 
fessores da DREC às duas escolas, efec- 
tuada em Julho, foi emanado um despa- 
cho pela Direcção Regional a referir que 
autorizava “o encerramento temporário 
para obras da Escola nº2 de Aveiro, vin- 
do a analisar-se futuramente o caminho 
a seguir”. Apesar de no referido despa- 
cho constar que “a Escola nº2 passará a 
funcionar no edifício da Escola nº3”, o 

corrente ano lectivo teve início na Esco- 
la do Adro. «A nossa intenção», diz José 

Museu da História do Ensino de Aveiro 
A Associação de Pais e Encarrega- 

dos de Educação dos Alunos das Es- 
colas Primárias da Vera Cruz aceita duas 
soluções para a histórica Escola nº2. E 
apresenta ideias. Caso o edifício seja 
encerrado e os alunos transferidos para 
uma escola nova construída de raiz, o 
projecto passa pela transformação da 
escola num Museu da História do 
Ensino de Aveiro. A ideia, que partiu 
de um grupo constituído por ex-alu- 
nos, ex-professores e Associação de Pais, 
parece “ter pernas para andar”. De acor- 
do com Carlos Moreira, um dos ele- 
mentos da direcção da APEVECA, os 
técnicos das entidades oficiais que se 

deslocaram à escola no final da passa- 
da semana, concluíram que «o edifício 
tem todas as condições» e aproveita- 
ram a ocasião para fot a docu- 
mentação e todo o material didáctico. 
Carlos Moreira adianta ainda que o 
grupo está em fase de diligências no 
sentido de conseguir que o edifício seja 
classificado como Imóvel de Interesse 
Histórico, dado tratar-se de uma cons- 
trução com mais de 100 anos, feita de 
raíz como escola, «o que é raro aconte- 
cer», destinada a comemorar O tercei- 
ro centenário da morte de Camões. 

A outra solução apresentada passa 
pela realização de obras de conserva- 

ção no edifício; uma situação que con- 
fere à Escola do Adro um “estatuto es- 
pecial” por esta ser do género Adães 
Bernardes. Segundo Carlos Moreira, o 
Ministério da Educação financia em 
60 por cento as obras de conservação 
das escolas deste tipo, no âmbito do 
Programa de Preservação c Salvaguar- 
da do Património Escolar Português, 
lançado no início do ano passado. 
Neste sentido, acrescenta, a APEVECA 
admite fazer diligências junto do pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Alberto Souto, para que a 
autarquia apresente um projecto ao Es- 
tado.   

Lobo, «é manter aqui os alunos até final 
deste ano lectivo. Essa é a nossa grande 
aposta e foi a decisão de uma Assembleia 
que reuniu cerca de 80 pais das duas es- 
colas». De acordo com Rui Ferreira, os 
pais «não aceitam que os filhos vão para 
uma escola maior, com os problemas to- 
dos que poderão acontecer e com os ris- 
cos agravados» e lembra os incidentes que 
ocorreram na Escola da Glória onde 
«houve problemas muito críticos de vi- 
olência». José Lobo salienta que os pais 
não querem a junção das duas escolas 
por entenderem que «a Escola nº3 não 
tem condições, 

Já este mês, a DREC dirige um of- 
cio à directora da Escola nº2 a solicitar a 
transferência dos alunos daquela escola 
para a nº3, na paragem lectiva que vai 
acontecer na primeira semana de No- 
vembro, “de molde a não causar qual- 

caricata», adianta José Lobo, na medida 
em que «é do conhecimento da Direc- 
ção Regional, por documentação envia- 
da pela APEVECA, que não é vontade 
dos pais a transferência dos alunos». 

Para já, c enquanto não chega a data 
limite imposta pela DREC para a trans- 
ferência dos alunos, os pais dizem estar 
empenhados em resolver a situação pela 
via do diálogo, por forma a evitar a for- 
mação de uma “mega-escola”. Referem 
que têm já algumas medidas pensadas e 
admitem mesmo a possibilidade de «ir 
para a rua com um abaixo-assinado con- 
tra o encerramento da escola». 

 



Rota da Luz em Santarém 
A Região de Turismo da Rota da Luz foi representada no XVIII 
Festival Gastronómico de Santarém pelos petiscos regionais, o 
vinho da Bairrada, o artesanato e os Pauliteiros de Ossela, no 
dia oficial dedicado a esta região turística. Uma participação 

que se repete há oito anos. 

Daniela Sousa Pinto/lrina Morais 
em Santarém 

Uma iniciariva da Região de Turis- 
mo do Ribatejo, o Festival Gastronómico 
de Santarém abriu as suas portas no pas- 
sado dia 14. Serão 19 dias dedicados às 
18 regiões do continente e um aos Aço- 
res. 

O segundo dia deste certame foi con- 
sagrado à Região de Turismo da Rota da 
Luz. Os petiscos gastronómicos ficaram 
acargo do restaurante “Cagaréw” que não 
abdicou de mostrar as famosas enguias 
de escabeche, a peringa, os carapau- 
zinhos fritos, as paraniscas de bacalhau, 

  

al 
Região de Turismo da Rota da Luz 

entre outras delícias que encantaram os 
250 convidados. A sopa à lavrador e a 
feijoada de marisco — praro apresentado 
com grande suceiso em 1996, neste fes- 
tival- não deixaram ninguém desiludi- 
do. Dos doces nem será preciso fazer re- 
ferência e os ovos-moles de Aveiro, as 
castanhas de Arouca e o leite creme quei- 
mado agradaram todos aqueles que não 
se fazem. rogados à vista de guloseimas. 
Tudo isto com vinho da região da 
Bairrada. O almoço foi animado pelos 
Pauliteiros de Ossela - Oliveira de 
Azeméis. 

O artesanato está representado pela 
cooperativa de artesãos “A Barrica”. As 

cerâmicas de Aveiro, os 
barris em madeira, os 
canecas tradicionais, en- 
tre outros, também, 
marcam presença. 

Espaço renovado 

Os seis meses de 
obras e O investimento 

financeiro foram bem suce- 
didos. Esta era, pelo menos, 
a opinião dos visitantes as- 
síduos daquele festival. 
Caslos Abreu, presidente da 
Região de Turismo do 
Ribatejo e fundador do Fes- 
tival Gastronómico de. 
Santarém afirma que “a qua- 
lidade deste certame rem 
vindo aumentar” 

Na renovação da estrurura “ foram 
gastos centenas de milhar de contos, no 
sentido de fazer a recuperação deste imó- 
vel, adaptando-o ao festival, mas tam- 
bém para que possa funcionar, ao longo 
do ano, com óurras iniciativas”, subli- 

nhou, ainda, Carlos Abreu. 

Participação bem paga 

Encarnação Dias, presidente da Re- 
jão de Turismo da Rota da Luz, consi- 

dera que a participação neste Festival “ 
é relativamente importante, na medi- 
da em que vamos a Santarém por uma 
questão de solidariedade. Aveiro já tem 
a sua própria festa de gastronomia, que 
tem tido grande sucesso. Estou conven- 
cido de que não é o Festival de Santarém 
que nos traz cá turistas”. A gastronomia 
da tegião é famosa e, por isso, “ não 
precisamos de fazer publicidade de igua- 
rias conhecidas mundialmente, como 
é o caso das caldeiradas, do leitão assa- 
do, do cabrito ou dos doces conventuais 
— ovos-moles, pão-de-ló de Ovar e as 
castanhas de Arouca” 

As regiões de turismo não tiram 
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Carlos Abreu e Encarnação Dias 

qualquer proveito económico desta par- 
ticipação. Como explica o presidente da 
Região de Turismo da Rota da Luz, “um 
espaço para uma tasquinha, onde ca- 
bem duas ou três mesinhas e um bal- 
cão, custa 600 contos, quando, ainda 
no ano passado, custava 300 ou 350, 
Não se pode aceitar uma situação des- 
tas sem se questionar.” E pelo que nos 
disse Encarnação Dias, “ não foi só a 
Rota da Luz que se queixou, mas todas 
as regiões de turismo ficaram surpresas 
com este aumento. Mas não é só o pre- 
ço da rasquinha. O serviço de mesa no 
dia oficial, custa 400 contos. 

Nós pagamos 50% e, a organização 
suporta o resto. Tenho a impressão de 
que há uma habilidade na apresentação 
das contas...” 

Este ano, o festival ganhou em qua- 
lidade pelo espaço renovado, mas “essas 
melhorias não são para nós nem justifi- 
cam o aumento dos preços. Claro que, 
quem lá vai, usufrui de melhores condi- 
ções, mas quem fica a ganhar são os 
escalabitanos.” 

Uma participação que nem é das mais 
caras. No entanto, “pagâmos 800 con- 
tos por um almoço!” 

  

Entre a sobremesa e 
o café foi “servida” a ac- 
tuação do Grupo de 
Paulitei-ros de Ossela. 
Um espectáculo de cerca 
de meia hora, foi o sufi- 
ciente para ilustrar com   

Grupo de Pauliteiros de Ossela 

animação, alegria e muita 
paulada, aquilo que é a ac- 
tuação destes pauliteiros. 

Muitos agradecimen- 
tos foram dirigidos a José 
Bastos, presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Ossela, 

é a Carlos Bento, padri- 
nho do grupo desde 1992. 

O jogo do pau não é 
só típico da zona de 
Miranda do Douro. Tão 
praticado e conhecido, é 
quase nacional. 

O Grupo de Pauivei- 
ros de Ossela — Oliveira de 
Azeméis — foi fundado em 

1952 por um grupo de 
ostelenses, para fazerem 
recordar os velhos rempos 
das festas e das romarias, 
onde era habitual resolver nos 
as discussões à paulada. 

Desde 1952 que têm 
levado as suas danças do 
Norte ao Sul do país e, 
também, ao estrangeiro. Pol 

Das actuações 
destacam-se as 
realizadas, em 
1992 e 1996, 

Estados 
Unidos da Amé- 
rica, integradas 

nas Comemora- 
ções do Dia de 

eeugal. E 

  

  

Vigoferia 98 — Uma produção Luso-Galaica 
Marisa Castro 

em Vigo 

A Região de Turismo Rota da Luz 
marcou presença, no passado dia 16, na 
“Vigoferia 98”, realizada em Vigo. 

À comemoração do dia de Portugal 
neste certame contou com a presença, 

  
para além de representantes da Rota da 
Luz, de várias câmaras da região, bem 

como da Associação Comercial de Aveiro. 
Esta incluiu no seu programa uma 

mascra gastronómica da região, onde 
marcaram presença o leitão da Bairrada, 
as enguias de escabeche, o pão de ló de 
Ovar, os ovos moles, as padas de UI, en- 

tre outras iguarias, 
Esta iniciativa visa promover a aproxi- 

mação entre o norte de Pig ia 
Durante a cerimónia de recepção, vá- 

rios foram os oradores, entre os quais o 
Dr. Manuel Rodrigues, historiador e do- 
cente do LS.C.LA., Todos os discursos 

apontatam para as velhas raízes que nos 
unem à Galiza e para 
a necessidade de se 
promover a reapro- 
ximação entre os po- 
vos, que um dia a 
História separou. 

O ponto alto da 
cerimónia ocorreu 

quando o “Alcalde 
del Concello de 
Vigo” e presidente do 
Eixo Atlântico con- 

tou uma pequena 
história onde referia 

  

que os portugueses são menos estrangei- 
ros que os de Madrid, 

Seguiu-se uma visita à “Vigoferia 98”. 
Para animar o certame esteve presente a 
escola de samba “Costa de Prata” de 
Ovar. 

No fim: da visita ocorreu uma ceri- 
mónia onde ficaram 
as promessas de no- 
vas iniciativas Luso- 
Galaicas e onde fo- 
ram entregues di- 
plomas de presença. 
Seguiu-se um, 
bebere-te, oferecido 
pela Rota da Luz, | 
onde nada faltou. 

Ficamos à espe- 
ra de novas iniciari- 
vas da “Confe; 

derecion  Luso- - 

-Galaica” Manuel Rodrigues     
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“codo rua. sua história 

  

Rua de João Mendonça 
Aveiro bapeizou uma das suas ruas mais características com o nome de João Mendonça. No entanto, muito poucos saberão quem se esconde detrás 
de uma placa toponímica. E quem foi João Mendonça? Nascido em Aveiro, no dia 30 de Agosto de 1871, João Augusto de Mendonça Barreto foi 

visitador do Selo do distrito, fundador do Clube Mário Duarte e distinto desportista. Morreria, assassinado, a 12 de Julho de 1912, 
em Cabeceiras de Basto. 

Marta Duarte 

Paralela ao canal central, à Rua de João 
Mendonça teve um papel muito impor- 
tante na história e no crescimento econó- 

mico da cidade de Aveiro. Foi bastante 
frequentada pela população aveirense que 
procurava, no cais, as mercadorias neces- 
sárias ao seu sustento. 

Ali atracavam os mais variados bar- 
cos da ria: as pesadas saleiras, os elegan- 
tes e emproados moliceiros e as leves 
bareiras mercantéis, todos chegando ao 

Actual Rua de João Mendonça 

  

recreio, de pesca, bem como actividades 
tradicionais e turísticas. Continita, no en- 
tanto, a ser indispensável preservar o seu 
bom estado para melhor fruição da vida 
nesta zona baixa da cidade. 

A Rua de João Mendonça já teve di- 
ferentes designações. Foi conhecida por 
Rua do Cais, por ali acracarem os mais 
variados barcos da ria fazendo as suas 
cargas e descargas; Rua do Pelourinho, 
por o pelourinho da cidade se localizar 
em frente do café “Gato Preto”; e, ainda, 
Rua de Fontes Pereira de Melo em ho- 

menagem: ão 
que foi como 
governante, 
um dos princi- 
pais impulsio- 
nadores do de- 
senvolvimento 
português a 
partir de mea- 
dos do século 
XIX. 

Em mea- 
dos deste sécu- 
lo, era já pos- 
sível encontrar, 
nesta rua, edi- 
fícios e estabe- 
lecimentosco- 
merciais que 

    

  

cais carregados de lenha, carqueja, moliço, 
sal, milho, batatas e um sem-número de 

outros produtos. 
No princípio deste século ainda se re- 

alizavam, no cais, feiras e ajuntamentos. 
Havia'o mercado da madeira, que forne- 
cia não só lenha, mas também tábuas e 

madeira para a reparação dos barcos; o 

mercado. dos melões, onde se podiam 
comprar melões é melancias nos barcos 
vindos da Vagueira e das Gafanhas; e o 
mercado das cebolas, vendidas em 

“cambos" por airosas mulheres. 
Quem recorda aqueles tempos (e 

muito nos tem valido a memória e o 

trabalho de investigação do Sr. Fausto 
Ferreira), lembra a multidão alegre e agi- 
tada na labuta comercial. A confusão 

reinava no cais! Os calceteiros, os pes- 
cadores, os mareantes e alguns. comer- 
ciantes que ali habitavam faziam, tam- 
bém, o bulício desta zona. Os centros 
de decisão e as estruturas necessárias 
ag bom desenvolvimento do comércio 

localizavam-se na proximidade deste lo- 
cal, como se uma força magnética os 
puxasse para junto da ria. 

Hoje, o cais apenas serve barcos de 

lhe conferiam 
características 

únicas, E 3 
A fazer esquina com a Praça de Joa- 

quim Melo Freitas, onde fica a Compa- 
nhia de Seguros Fidelidade, encontrava- 
se a livraria do Sr. Reis. Um pouco mais 
à frente, destacando-se pela raridade e 
valor arquitectónico da fachada “arte 
nova”, fica a Casa da Cooperativa Agri- 
cola. Neste edifício funcionou, também, 
um talho pertencente ao Sr. Manuel 
Gamelas. Era considerado o melhor da 
cidade, quer pela qualidade da carne que 
vendia quer pelas óptimas condições de 
higiene que o proprietário fazia questão 
de manter. Bastante degradado e com forte 
probabilidade de ruir, o prédio serve ago- 
ra uma mercearia. 

No vasto conjunto de 

mal das obras, iniciadas em 1995. 
A meio da rua, podemos encontrar, 

na “Mercantil Aveirense”, drogaria ali 
existente há mais de 60 anos, um variado 
“sortido” de materiais. No primeiro an- 
das, fica o cabeleireiro do Sr. Alfredo Far- 
tes e no segundo, o Instituto Superior de 
Ciências de Informação e de Adminis- 
tração (ISCIA) e a redacção do jornal 
“Campeão das províncias”. 

A fazer esquina com a Rua de Trinda- 
de Coelho ficava o café “Gato Preto”, 
comio ainda hoje é conhecido. 

dsipda 

  

ma prostituição, e as frequentes inunda- 
ções aquando das marés-vivas, represen- 
tam preocupações constantes para quem 
ali tem negócio, para quem por ali passa. 

A rua é uma das mais visitadas e foro 
grafadas da Região de Turismo da Rota 
da Luz. O canal central, com aria e os 
seus encantadores moliceiros, é o clemen- 
ro preferencial de folhetos informativos, 

guias e mapas da cidade. 
Por este facto, a opinião dos comerci- 

antes e transeuntes da rua aponta para a 
necessidade urgente de preservar as vári- 

Antiga Rua do Cais 

  

  

Hoje...alguns problemas 

A'Rua de João Mendonça, localizada 
no coração da cidade, tem alguns proble- 
mas que os comerciantes e transeuntes 
anseiam ver resolvidos pelo Executivo 
camarário. 

A falta de estacionamento, a deficien- 

te iluminação, 4 pouca segurança, algu- 

as fachadas de casas de-“artê nova” que 

são o es-libiris de todo o distrito de Aveiro. 
E têm toda a razão! 

Uma cidade vale pelo que revela da 
sua história. Não se visita por aquilo que 
em toda à parte se encontra, mas pelo 
que só ela possui. São os motivos artísti- 
cos do passado, os melhores títulos para 

o turismo de nível superior. 
  

Sabia que... 
Uma situação algo insólita ocorreu nesta rua, quando ainda havia a pena de morre. 

Um sapateiro, que tinha por alcunha o “Cospe-Fora”, foi enforcado no pelourinho da 
cidade, após rer sido acusado de matar um indivíduo. Anos mais tarde, provou-se ter sido 

um erro judicial. 
Foi o último enforcamento em Aveiro.     

“arte nova” existentes na rua, e como 

acompanhamento do actual edifício da 
Região de Turismo “Rota da Luz”, onde, 
em tempos, funcionou o Banco Nacional 
Ultramarino, existem duas casas que fo- 
ram adquiridas pela Câmara Municipal, 
com o intuito de se tranformarem em 
Museu da Cidade. Problemas surgidos 
com o escoramento de toda a fachada dos 
prédios têm dificultado o desenrolar nor- 
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Com este trabalho sobre a Óptica 
Nascimento, o Campeão das Províncias 
inicia hoje uma novo secção. Trata-se 
de “Empresas” que nos porá em 
contacto com alguns dos muitos 
empreendimentos empresariais sediados 
em Aveiro ou que aqui mantenham 
unidades produtivas. 

O distrito de Aveiro tem um forte 
desenvolvimento empresarial que todos 
reconhecem. Divulgar parte desse 
património é um dos objectivos 
editoriais deste Jornal e o propósito 
primeiro desta nova secção. 

Raquel Simões 

Após grandes obras e a abertura 
das novas instalações, a Óptica Nas- 
cimento tornou-se um dos maiores 

estabelecimentos de ópticas do país, 
com um volume de vendas na ordem 
dos 200 mil contos por ano. Toda a 
decoração esteve a cargo de um espa- 
nhol — Ramon Bartolomeu - especi- 
alizado no assunto e com uma notá- 

vel experiência a decorar este tipo de 
estabelecimentos. 

Por parte dos clientes, está a ter 
uma boa aceitação. Mas o Sr. António 
Nascimento receou Fis à grandeza e 
o luxo da d 
to viessem afastar as pessoas mais hu- 
mildes. Mas não se passou assim, por- 
que, como refere António Nascimen- 
to, «temos clientes de todas as condi- 

ções sociais que já vêm aqui há 30 
anos». 

Para António Nascimento o bom 

atendimento ao cliente é a base da sua” 
estratégia, pelo que na Óprica' Nasci- 
mento o conforto e o espaço têm um 
papel decisivo, isto sem descurar um 
sistema informático actualizado, bem. 

como um sistema de segurança capaz 
de deter os olhares dos amigos do 
alheio. 

A Óptica Nascimento já tem em 
vista alguns projectos para o futuro, 
mas primeiro, e mais importante, é 
conquistar as antigas instalações que 
lhe pertenciam, e com isso ganhar e 
oferecer mais espaço tendo sempre em 
vista o cliente. É 

Pioneiros em tudo o que fizeram 

Com a remodelação total do esta- 
belecimento, diz António Nascimen- 

to que «fomos evoluindo no aspecto 
tecnológico, por forma a obter satis- 
fação dos clientes, sempre com à pre- 
ocupação de sermos os pioneiros na 
aquisição de todo o tipo de aparelhos, 
como a primeira máquina automáti- 
ca, a máquina de biselar lentes». 

máquinas que existem não são 
«: o/as de alguns anos atrás; já não 

em máquinas automáticas, mas 
de miguinas compuradorizadas. 

ricamente, as máquinas trabalha- 
moldes; hoje, com um sis- 

ue Pantógrafo - sistema que ser- 
»ira copiar as lentes nas propor- 

ções «que se quer. 
António Nascimento orgulha-se 

de ser vanguardista em relação aos 
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Óptica Nascimento: 
Um Olhar sobre o Futuro 

Os clientes são a menina dos olhos da Óptica Nascimento, um dos maiores estabelecimentos da especialidade 
tanto a nível nacional, como a nível europeu, O cliente vê-se na óptica e a óptica revê-se no cliente. 

concorrentes nas obras que realizou, 
na introdução da melhor tecnologia 
no mercado, no profissionalismo, e na 
finalidade do serviço. 

Desta forma, conquistou o merca- 
do aveirense: numa primeira fase, a 
clientela era da periferia (Vagos, 
Cantanhade, Figueira da Foz, Oiá, 
Oliveira do Bairro) e, mais tarde, da 
cidade propriamente dita. 

Contactologia e optometria ao 
serviço do cliente 

Para melhor servir o cliente, «te- 
mos dois consultórios: um de 
€ logia e outro de op i 
também com a última tecnologia do 
mercado. Temos, também, um labo- 
ratório onde se faz montagem de len- 
tes no qual colaboram dois técnicos 
especializados» - disse-nos. 
    

António Nascimento 

po das que estão, porque é um modo 
de vida. «Somos melhores ou piores 
de acordo com aquilo que nos moti- 
va; e o que me motiva é fazer aquilo 
de que gosto. Por sua vez, gosto da- 
quilo que faço e procuro ser sempre 
melhor» - confessa-nos. 

«O óptico hoje é equiparado a 
um farmacêutico» 

Para oferecer qualidade aos clien- 
tes, no atendimento e serviço, é pre- 
ciso estar-se informado e por conse- 
guinte actualizado. Esta é a maneira 
de se fazer cada vez melhor e de su- 
perar a i 

Na medida em que considera que 
a óptica é um bem de saúde, para 
António Nascimento todos os empre- 
gados: de uma loja de óptica deveri- 
am passar por cursos Elcio isto 

    

de óptica e na aquisição de produtos 
mais recentes. 

A Óptica Nascimento aposta nes- 
te tipo de estratégia, até porque «uma 
coisa é o que o empregado faz comi- 
go ao lado, e outra é o que ele faz 
sozinho. Se não optasse por este mé- 
todo, podia abrir várias lojas e distri- 
buir os meus 20 empregados por 
elas», comenta António Nascimen- 
to, 

O cliente tem que ser acompanha- 
do, aconselhado, para se sentir bem 
servido. Nas grandes superfícies ca- 
minha-se cada vez mais para pessoal 
pouco qualificado, sem experiência e 
que não sabe aconselhar o cliente. 

No novo projecto Forum Aveiro, 
vai estar ao dispor do cliente um gru- 
po óptico espanhol que no seu país 
não costuma estar instalado em gran- 
des superfícies.      

  

A evolução da óptica tem a ver com 
um conjunto de artigos afins que lhe 
estão aderentes. Fruto de uma 

tecnologia incrível, «as armações e as 
lentes evoluíram de tal forma, que 
permitiram ao cliente um leque mui- 
to variado de modelos dentro da mes- 
ma marca». 

Há 20 ou 30 anos, havia somente 

quatro ou cinco marcas consagradas 
como a Persol, Ray-Ban e Rolling. Só 
existia o castanho e o preto e as pes- 
soas eram mais conservadoras. Hoje, 
há armações de várias cores, várias 
marcas. À maior parte do artigo da 
Óptica Nascimento é importado. 

António Nascimento considera ha- 

ver dois grupos de ópticos: os que es- 
tão no ramo, porque gostam; e o gru- 

é, cursos de reciclagem: um mês para 
aqueles que têm somente a prática; e 
outro para aqueles que têm a teoria e 
necessitam da prática. 

António Nascimento não é a favor 
só da teoria. Por tal motivo, tem ape- 
nas uma loja, a fim de poder estar mais 
perto dos empregados, porque, onde 
além de aplicar a teoria, também en- 
sina a prática. Entende que deve ser 
dada toda a formação precisa, para se 
oferecer qualidade aos clientes. 

Já no tocante aos técnicos de ven- 
das, só a entidade patronal está pre 
parada para os formar, uma vez que 
possui uma série de conhecimentos 
que são adquiridos nas múltiplas via- 
gens realizadas ao estrangeiro, com o 
objectivo de frequentar vários cursos 

Neste tipo de estabelecimentos 
não existe um atendimento persona- 
lizado; é loja tipo selfservice, na opi- 
nião de António Nascimento, «O cli- 
ente entra, vê o artigo, escolhe e en- 
trega ao empregado para efectuar o 
pagamento. No atendimento final já 
alguma coisa está mal, porque o cli- 
ente já escolheu e devia ter sido acon- 
selhado». 

António Nascimento admite que 
este grupo de óptica lhe venha a fazer 
alguma concorrência, porque, prova- 
velmente, vai estar aberto ao domingo. 
Reconhecendo embora que isso possa 
vir a ser prejudicial, não está 
grandemente preocupado: «Se eu tives- 
se receio dessa concorrência, não teria 
investido nestas novas instalações».



  

  

  

    
      

  

Criação de avestruzes 
chega ao centro do país 

A criação de avestruzes é uma das mais recentes oportunidades de negócio que 
ameaça entrar na moda. No Alentejo são umas duas dezenas as explorações que se lhe 

Lino Vinhal 

As contas que os entusiastas da eria- 
ção de avestruzes fazem vão direitinhas 
ao lucto: à carne dá dinheiro, os ovos e a 
pele também, as penas, os ossos, pratica- 
mente tudo é aproveitável. E basta dizer 
que um ovo custa na casa dos 10 contos 
para, multiplicando pelos 50/60 ovos de 
uma postura média anual, se chegar aos 
S00/600 contos anuais (só em ovos) que 
fazem as delícias de quem sonha. E um 
avestruz, mesmo adulto, custa bem me- 
nos do que isso. Entre os 30 e os 200 
contos já se compra um, devendo-se esta 
variedade de preço à idade do animal. A 
carne anda pelos 1700/1800800 o quilo 
e até o bico - dizem - se vende para fazer 
cinzeiros. 

O futuro dirá se as coisas serão assim 
tão ficcis como dizem. Para já fiquemo- 
nos pelos dois tipos de exploração exis- 
tentes: lá para os sul, são os criadores, 
muitos deles estrangeiros radicados no 
Alentejo, que se associaram na ACAP (As- 
sociação de Criadores de Avestruzes de Por- 
tugal). É a produção de carne que os 
motiva e que colocam no cireuito de 
comercialização depois de passarem por 
um dos três únicos matadouros existen- 
tes em Portugal: Évora, Loulé « Setúbal; 
mas há quem prefira a criação e venda de 
avestruzes, dada a enorme falta de ani- 
mais reprodutores. Um bom macho e duas 
fêmeas, o mínimo dos mínimos para ini- 

  

ciar uma pequenina exploração, podem 
chegar aos 1500 contos e então aqui os 
ganhos são maiores e mais rápidos. É a 
este negócio que se dedica, por exemplo, 
a empresa “Ninho de Avestruz”, sediada 
em Tentúgal, entre Coimbra e Figueira 
da Foz. Paulo Tomás, um dos sócios ge- 

guarda para si os me- 

      

rentes da empresa,   

dedicam e no centro do país há já quem ande fortemente entusiasmado com a 
expectativa de ganhos fáceis e rápidos. 

lhores segredos do negócio, mas não es- 
conde o entusiasmo com que co-dirige a 
sua exploração de que espera vir a tirar 
bons ganhos. 

Adificuldade está na importação 

Parte do segredo desta actividade res 
de na importação das aves. De matriz 
cana, a sua vinda para Portugal não será 
fácil. É preciso conhecer bem os circui 
tos: quem os vende, quem os deixa trazer 
e que tipo de animais é que vai resistir ao 
frio das nossos invernos. E aqui, neste do- 
mínio, Paulo Tomás não abre o jogo. Se 
em todos oe negódios o segredo é a alma, 
nesté deve ser a alma e o corpo porque a 
reacção de Paulo Tomás é de imediato 
desencorajante a que tentemos saber mais 

Mais a norte já há também quem se 
comece a dedicar a esta actividade. Por 

exemplo, as últimas vendas do “Ninho 

de Avestruz” têm sido para a Feira, onde 

alguém se iniciou nesta actividade há pou- 
co tempo. Mas - e ainda segundo Paulo 
Tomás - muito mais gente se está a pre 
parar para a criação de avestruzes, seja qual 
for a vertente do negócio. Até porque uma 
exploração não é muito exigente em ter- 
mos de condições: num espaço da ordem 
dos 5.000 metros quadrados, fechado 
com rede, cabem à vontade 60/70 ani- 

mais, cada um dos quais ingere entre 1.5 
e 2 Kg de comida, ração uma pare, se- 
mentes e pastagem o restante; à noite 
dormem no chão, se lhe não arranjarem 

    

melhor cama; roubar ninguém os rouba 
porque os animais sabem defender-se « 
um bom coice ou uma boa picada bas- 
tam para desmotivar o intruso mais ousa- 
do. 

  

  

Morrem muito? pergunta: 
zem os entendidos que os primeiros 3 

meses são complicados. O índice de mor- 
talidade nos primeiros tempos de vida ( a 
incubação demora 42 dias) é elevado. E é 
aqui que o nosso frio faz razias. Talvez por 
isso algumas explorações prefiram ter uns 
quantos animais a servir de montra e tudo 
quanto vendem é importado. Decorridos 
os primeiros 3 meses de vida já o animal 

se aguenta bem e, a não ser uma qualquer 
doença da carraça que de vez em quando 
os ataca e contamina, cada avestruz. pode 
chegar aos 70/80 anos. Bem mais, segu- 
ramente, que o entusiasmo de uns quantos 
empresários mais recentes que se esque- 
ceram já da velha lenda de Mofina Men 
des... 

    Um macho e duas fêmeas é a regra entre os avestruzes.   

 



Vitor Teixeira 

Está a decorrer desde o passado sá- 
bado o programa do 6º Grande Prémio 
de Atletismo Terra Nova que tem o seu 
ponto alto no próximo fim de semana 
com a homenagem aos irmãos Castro. 
O Campeão das Províncias foi falar com 
um dos responsáveis pela organização 
do evento, José Manuel Henriques, da 
Sportis, que nos referiu a importância 
deste Grande Prémio para a comuni- 
dade da Gafanha. 

Campeão das Províncias (CP) - 
Como Nasceu este Grande Prémio de 
Atletismo Terra Nova? 

José Manuel (JM) - Começou com 
uma brincadeira, com um grupo de 
repórteres desportivos amadores, com 
o intuito de organizar uma corrida de 
atletismo. Essa corrida superou todas 
as expectativas que tínhamos criado. 
Tivemos na primeira edição cerca de 
800 atletas, o que para nós foi uma 
grande emoção e deu-nos ânimo para 
que as próximas edições fossem melho- 
res. Hoje attevo-me a dizer que é o 

Desporto 

Atletismo 

Gafanha a correr 
pelo 6º ano consecutivo 

Mamede, Carlos Lopes a Fernanda 
Ribeiro, Rosa Mota a Carla Sacramento 

. Este ano vamos homenagear os 
gémeos Castro ( Dionisio e Domin- 

gos). 
CP - Foi precisamente Rosa Mota 

e Carla Sacramento as duas últimas 

que homenagearam ... 
JM - Sim. Curiosamente em rela- 

ção à Rosa Mota deixe-me dizer o se- 

guinte,.. a Rosa Mota tem o hábito 
de lidar com crianças e de gostar de 
estar com crianças uma das componen- 
tes importantes do Grande Prémio 
Terra Nova são as crianças. É para elas 
a grande parte do trabalho que é feito. 

CP - E em relação à organização 
do grande prémio, como é que os atle- 
tas a classificam? 

JM - Uma das opiniões mais im- 

portantes que temos foi formulada por 
Rosa Mota, que nos referiu que já es- 
teve em milhares de grandes prémios, 
inclusivé internacionais, em que não 
se encontra tanto carinho, amizade , 
convívio e cor como neste grande 
prémio. Esta afirmação para nós é ex- 
tremamente satisfatória. 

CP - Relati ab 
  anual mais imp. 
te da Gafanha da Nazaré. A Rádio Ter- 
ra Nova associou-se ao evento e de en- 
tão para cá tem sido um acontecimen- 
to muito importante, quer para a po- 
pulação local quer para a comunidade 
de atletas , na medida em que este 
grande prémio é uma prova diferente 
do que estão habituados e que tem vir- 
tudes que os outros não têm. 

CP - Virtudes, quais? 
JM - Esta prova, por exemplo, não 

tem prémios monetários. Aliás, foi com 
esse espirito que foi criada, e que con- 
segue ter 1500 atletas a competir nas 
diversas categorias. 

CP - Todos os anos fazem home- 
nagens a atletas de gabarito a nível na- 
ciónal, este ano não vai ser diferente... 

JM - Não. Já por aqui passaram 
atletas de conhecida reputação nacio- 
nal como é o caso de Fernando 

deste ano? 
JM - Este ano, como referi anreri- 

ormente, vamos ter o Domingos e o 
Dionisio Castro dois dos melhores atle- 
tas do mundo. O Domingos Castro, em 
especial, por ser um dos melhores 
maratonistas do mundo que no ano 
passado conseguiu uma das melhores 
marcas da maratona. São dois atletas 
muito simpáticos e que escreveram al- 
gumas das paginas de ouro do atletis- 
mo português. Haveria muito mais à 
dizer destes atletas, mas quero somente 
realçar a simplicidade que é apanágio 
de ambos, que é uma coisa impressio- 
nante, Não quero dizer mal do futebol 
mas à ideia generalizada desses craques 
é que são pessoas à parte, por motivos 
diversos: o não poderem falar, o não 
estarem tão disponíveis ...no atletismo 
nada disso acontece e a ideia generali- 

  

No sábado, ao longo do 
dia, os atletas concorren- 
tespoderão levantar os res- 
pectivos dorsais. À tarde, 
a partir das 15 horas, de- 

  

Programa do Fim de Semana 
clui uma sessão de autógra- 
fos na Loja Sportis, na 
Gafanha da Nazaré. À noi- 
te, a partir das 21.30, de- 
correrá no Centro Cultu- 

são as diversas provas que 
constituem o Grande 
Prémio. A primeira des- 
sas provas está marcada 
para as 9,15 e a última 

correrá a homenagem aos ral da Gafanha da Nazaré para às 12,20, num total 
irmãos Domingos e um espectáculo musical. de doze provas, Seguir-se- 
Dionísio Castro, que in- | No domingoo pontoalto 4 a entrega de prémios. 
  

zada que existe é que são pessoas muito 
simples, como é o caso dos irmãos Cas- 
tro que vêm de uma pequena aldeia 
que chegaram mesmo a trabalhar na 
construção civil. 

CP - O Atletismo em Portugal? 
JM - É somente a modalidade 

desportiva que mais êxitos trouxe a 
Portugal, e não o futebol como se diz 

por aí. Se for para o Japão e perguntar 
nome de desportistas portugueses so- 
mente lhe respondem assim: 

Rosa Mota, Carlos Lopes, Fernanda 
Ribeiro, Figo. Como vê a predominân- 
cia é o atletismo. 

CP - Futuro do Atletismo? 
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JM - No futuro do atletismo em 
Portugal é muito importante assegu- 
rar que não haja um esvaziamento de 
valores e resultados, com o desapare- 
cimento dos nomes sonantes portu- 
gueses. Daí a importância de provas 
deste género como o Grande Prémio 
de atletismo Terra Nova. Se no meio 
destes milhares de arletas sair um cam- 
peão é muito bom para o atletismo em 
termos de competição; se não sair tam- 
bém não há problema. Um dos gran- 
des lemas que temos é o seguinte: 

“No desporto nem todos podem ser 
campeões, mas na vida todos podemos 
vencer.” 

ARS ad 

6º GRANDE PRÉMIO 
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“Velhas glórias” do Beira Mar 
  

Carlos Sarrazola — o homem 
Ele é um típico aveirense que, entre os passeios à beira-ria e a leitura, encontra ainda 
tempo para umas conversas com os amigos. O passar do tempo não pareceu afectá-lo e, 

aos 58 anos, encontra ainda fortes razões para permanecer um homem simpático, 
espirituoso e brincalhão. Nunca jogou nada, além de futebol, nem cartas, mas é um eterno 
apaixonado pela vida e por tudo de bom que ela lhe possa oferecer. Sim, porque nem só 

de fistebol vive o Homem. 

Rui Grove 

Carlos Alberto Pereira Sarrazola 
nasceu no bairro da beira-mar, em 
Aveiro, a 14 de Abril de 1930. 

Aescola da rua 

Foi na rua, com os vizinhos, que se 
iniciou na arte do fu- 

tebol. Os “Pequenos 
Azuis" — como eles pró- Posi 
prios se intitularam, 
devido à cor das cami- 
solas — foram a sua pri- 
meira e única escola 

desportiva e chegaram 
mesmo a realizar jogos 
contra a miudagem de 
outros bairros da cidade 

ou dos arredores. 
Aos 17 anos, começou à tréi- 

nar com os juniores do Beira Mar, 
onde acabaria por jogar durante 
dois anos, sob a orientação do seu 

primeiro treinador, o inesquecível 
Viriato. 

Desses tempos, recorda ainda no- 
mes de colegas e amigos como: Rogé- 
rio, Fernando Valente, Caçola ou 
Charneira, entre muitos. 

O Jogador: Sarrazola 
Médio interior 

(centro campista) 
Caracteristicas: jogo de bola ao 

primeiro toque, remate forte e 
col 

Especiadidade: passes longos 

Com 19 anos, jogava já nos seniores 
da equipa aveirense, mantendo-se aí 
durante duas épocas, ao fim das quais 
resolveu abandonar a cidade natal e 
tentar a sorte em outras paragens. 

Amigo de dinheiro, como ele mes- 
mo reconhece, ao longo da sua carrei- 
ra passou por cinco clubes, a citar: 
    Beira Mar, Montemor-o-Novo, Caldas 

Sport Clube, Leões de Santarém e 
Sporting Clube da 
Covilhã. 

Acabaria por dizer 
adeus ao' futebol no 
seu clube de origem, 
ainda a tempo de fes- 
tejar um primeiro lu- 

“gar na Hi Divisão 
(época 60/61) e à 
consequente subida 
do Beira Mar à I Di- 

visão Nacional. 

Em 1962, afasta- 

se definitivamente 
dos relvados. Desde então, 

manteve-se ligado ao Beira Mar; 
primeiro como empregado de se- 

cretaria, depois como secretário per- 
manente, chegando a fazer parte do 

núcleo dirigente durante a época de 
80/81. 

Actualmente, reformado, não dei- 

  

   

              

   

   

    

    

     

  

Jo 

- Es 
Um olhar sobre o passado 

xa de interessar-se pelo “clube do co- 
ração”, mas prefere afastar-se de polé- 
micas, É que, nas suas palavras: “este 
ano poderá vir a ser difícil para o Beira 
Mar. António Sousa, meu amigo, ar- 
risca-se a ter que suportar a 
incompreensão dos sócios, principal- 
mente se a sorte também não ajudar”. 

    

  

Ora, bolas!      

  

“Em 1962, quando 
| abandonei o futebol co- 
mo jogador, já ganhava 
1800800 por mês” 

Não há rosa sem 

“No início da carrei- 
ra, quando íamos jogar a Jogar 

  

razinha» e eu, por ser 
Sarrazola, acabei por pagar 

Carlos Sarrazola conta pelo que não fz” 

Estaé Espinho, era um sacrifica- O preço da fama 
para o Ronaldo do. Havia lá um jogador “Houve uma altura em 

que não me largava, jogava que, nas crónicas do 
duro e dava-me bastante 
pancada. Depois, descobri 
que tudo se devia a uma 
confusão de nome entre 
mim e o meu irmão mais 

pinho velho, também jogador de 
futebol. Era com ele que 
tinha começado esta «guer- 

«Record», na rúbrica «O 

melhor em campo» era 
sempre cu quem aparecia. 
Os meus companheiros de 

equipa até já me chamavam 
«O Melhor». Eu não tinha 

culpa de o jornalista ser um 
grande amigo” 

“Não me esqueço 
dosalmaços saudáveis 
da equipa quando fa- 
mos jogar longe. O 
clube tratava de enco- 
mendar uma atacha- 
da», normalmente de 
arroz com frango e 
parávamos no pinhal [ME 
e faziamos um pic [RR 
nie, 

E, até havia quem 
levasse vinho”! 
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Beira Mar 
Retrospectiva das primeiras jornadas 

Noronfrereio aos pontos perdidos até á última joma- bém no jovem plancel que num passa foi favorável. Por tudo isto que mais 
da, verificamos que somente frente à do recente subiu por mérito próprio poderia fazer António Sousa para moti- 

A paragem do campeonaro nacio- Académica e Setúbal, os pupilos de ao escalão principal do futebol portu- var o plantel? 
nal perece ter sido extremamente be- António Sousa não conquistaram pon-  - gués; a série de lesões que afectam al- Será oportuno referir que somente 
néfica para os pupilos de António Sousa, tos. Resultados que por si próprios não gumas das contratações para a corrente agora o Beira Mar vai “ombrear” com 
que foram arrancar dois preciosos pon- justificam a onda de contestação cria época, caso por exemplo de Liros, que equipas do seu campeonato, por isso só 
tos na “nau” de Alvalade, numa altura da, senão vejamos: o encadeamento de ainda não teve oportunidade de mos- | me resta apelar a todos os sócios que 
do campeonato em que diversos críti- acontecimentos vividos na Direcção,  trar todo o potencial de que dispõe;a | cada vez mais apoiem o “seu” Beira Mar] 
cos começavam a contestar os resulta com o “entra e sai” do vice-presidente quantidade de cartões com que foram no alcançar da tranquilidade descjada, 
dos obtidos, aré então, pela equipa do Artur Filipe, por muito que não ma “premiados” alguns jogadores do Beira ou seja, a manutenção na montra prin 
Beira Mar. Fazendo uma recrospectiva e que digam que não, Mar é, também, o calendário que não cipal do futebol português. 

SEMANA DESPORTIVA — DESTAQUES DE 22 A 28/10 * e Novo campo de futebol na Quinta do Agro 
Quinta-feira (22/10) Andebol Portugal - Macedónia ; E do 
Quinta-feira (22/10) Automobilismo Volta a Portugal O campo de futebol da Quinta do Agro, em S. João de Loure, vai ser inaugu- 
Sexta-feira (23/10) Automobilismo Volta a Portugal rado no próximo sábado (dia 24), pelas 14.30h. 

Sábado (24710) Basquetebol gos — Benfica Do programa das festividades consta um jogo de futebol entre as equipas de 
Domingo (25/10) Hoquei em Patins FC Porto — Benfica veteranos do Sport Lisboa e Benfica e do Beira Mar, marcado para as 15.30h. 
Domingo (25/10) Futebol — Benfica 

3 
* Com transmissão Televisiva em directo Basquetebol E Liga ao rubro 

pieces si Após uma jornada para acerto de a desafiarem a predominância dos ha- 
CAMP calendário com os jogos Benfica (69) biruais candidatos ao título. 
dé proprias — Hiabum (67) e Seixal (90) — Gaia Seixal, Cab, Iliabum e Aveiro) 

Fa (62) , e faltando ainda o encontro en- Basket apresentam-se este ano como 
tre Estrelas e Montijo, encontramos equipas que podem lutar “cesto a ces- 
“uma liga ao rubro, com várias equipas to” com os tradicionais candidatos. 

Hora Classificação 6º jornada 
Localidade PAS 3 v D M-s P 

6 5 1 510-426 nu 

saga Rota Gr BE Vo 562 A9Z mb 
Telefone Número de Contribuinte 6 5 1 505-447 un 

= 6 5 1 507-484 u 
[O emeses - 2500500 [O 1Ano-5.o00so0 6 4 2 471-423 10 | Próximajornada: 

6 4 2 493-494 10 (23, 24 e 25/10) 
Desejo ser assinante do «Campeão das Províncias», pelo que envio este cupão e cheque 5 4 1 376-330 9 

cspndamanta prrsnctudos: 613 Bo ca0Ags) (59 CAB-Benfica 
oia 6 2 4 50648 8 lliabum-Porto 

6 2 4 asgaéo 8 Estrelas 
ó 1 5 432-508 R Montijo-Seixal 
5 1 4 341-392 6 Gaia-Oliveirense 

Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para: 610] 6 SGA 5 Queluz-A Basket 
Campeão das Províncias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800 Aveiro a 6 o 6 380-477 6 PTelecom-Ginásio 

RE TERMINAL DATAS. MERCADORIAS AGÊNCIA EMPRESA 
OPERA: ENTRADAS SAÍDAS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO NAVEGAÇÃO ESTIVA 

GRANATOVYY TSUL 29/SET OUT CARTÕES/APETR. PEIXE CONGELADO Tee SOCARMAR 

MINA COTO T.NORTE HOUT SOUT CARVÃO SANA VOUGAMAR 

SOODLA T.NORTE VOUT sOUT CLINQUER BURMESTER VOUGAMAR 

GORGULHO TSUL MOUT SOUT CIMENTO NAUTIMAR 

TARANTO T.NORTE MOUT NOUT MADEIRA VOLGAMAR AVEIPORT 

THURSO T.SUL OUT OUT BACALHAU TRANSTRÁFICO SOCARMAR 

FREYA T.NORTE OUT OUT FERRO EUROLINE AVEIPORT 

SEA BOYNE T.NORTE 4OUT 8OUT AGL.MAD.GRANIT. TRANA VOUGAMAR 

FREEPSUM T.NORTE s/OUT OUT FERRO VOLGAMAR VOUGAMAR 

POLLUX T.QUÍMICO S/OUT OUT METANOL EUROVOUGA 

GRETE THERESA T.QUÍMICO SIOUT 6/0UT PROD, QUÍMICOS AJGONÇALVES 

T.SUL SIOUT HYOUT PEIXE CONGELADO BÊ-ENE SOCARMAR 

LEYSAND T.NORTE 6/OUT GOUT FERRO WILLIE PORTUGAL AVEIPORT 

ARKLOW FAITH T.NORTE 6/OUT BOUT MILHO E TRIGO DA KNUDSEN AVEIPORT 

TETEVEN T.NORTE TOUT IYOUT FERRO GUINAVE E VOUGAMAR 

TRIUMPH T.NORTE OUT OUT PERFIS/FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 

ARTVIN T.SUL TOUT TO/OUT AGL.MAD.GARRAF. TRANA VOUGAMAR 

ESTE T.SUL OUT SIOUT CARVÃO 1Ce. SOCARPOR 

CORNET T.NORTE B/OUT OUT PERFIS/FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 

BRONNOY T.SUL OUT S/OUT BACALHAU TRANSTRÁFICO AVEIPORT 

GORGULHO T.SUL 8/0UT OUT CIMENTO NAUTIMAR 

SANDVIK T. NORTE 8/OUT OUT AGLOMERADO AVEIFOZ SOCARPOR 

BALKAN T.NORTE B/OUT AGLMADGARRAF. ROMEU PORTUGAL VOUGAMAR 

JUNIOR M T.NORTE OUT CLINQUER SANA SOCARMAR 

WIEBKE K T.NORTE 9/OUT IWOUT FERRO ICC. SOCARPOR 

PIONER KAZAKHST T.NORTE t1O/OUT IWOUT PASTA PAPEL AMINTER SOCARPOR 

KURUOGLU KARDE TSUL 9/OUT BAG.GIRASSOL EUROLINE SOCARPOR 

NAMAI T.NORTE IO/OUT IO/OUT FERRO+MADEIRAS EUROLINE AVEIPORT 

FLEVO T.NORTE tO/OUT FERRO AVEIFOZ AVEIPORT 

GORGULHO T.SUL HVOUT CIMENTO NAUTIMAR 

METANOL T.QUÍMICO HHOUT HHOUT SODA CÁUSTICA EUROLINE 

UNION ROBIN T. NORTE 1O/OUT AGLOMERADO AVEIFOZ SOCARPOR 

POLTERBERG T.NORTE HYOUT FERRO PORTMAR VOLUGAMAR
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O MAD R       PR 

Em construção, 122 m2, 13 
mê de área descoberta, 2 

wes, 2 lareiras, 2 roupeiros, 

arrumos 
Rem Saog/A, 
Por: 16.500 cts 

T2-Dpx 
SÃO BERNARDO 
Em construção, 95 ma, la- 
reira, terraço, garagem 
Reft 456/98/F 
Por: 16.500 cts 

T2 
S.BERNARDO 
Boas áreas, lareira, roupei- 
ro, 2 varandas, despensa, 
lugar garagem. 
Ref 482/98/F 
Por: 18.500 cts 

Ra 
ESGUEIRA 
Em ã ; 
suite, lareira, 3 roupeiros, 
despensa, 2 varandas 
Ret! 462/987F 
Por: 18.200 cts 

ILHAVO 
Ti 
ILHAVO 
Usado, 70 m2, roupeiro, 
despensa, arrumos, ter- 
raço, 2 frentes 
Ref a43/98/F 
Por: 10.500 cts 

TA Dpx 
ÍLHAVO 
Novo, B0+80 m2, 2 roupei- 
ros, lareira, copa, 2 lavan- 
darias, 2 roupeiros, garagem 
Refº 565/961 
Por; 19.000 cts 

Ti+1 
iLHAVO 
60 m2, 2 roupeiros, varan- 
da, terraço com 16 mz 
Ret sSo/0a/A 
Por: 13.900 cts 

2 
iLHAVO 
115 ma, lareira, 2 roupei- 
ros, tv cabo, varandas, 

ragem, 
Ret pescar 

5 

L 

  

  

Uma boa equipa 
soluciona 

LESSA Lo Le 

T3 AVEIRO E 

ARREDORES 
Eucalipto - 13.500 cts 
120 me, 2 wes, roupeiro, 

despensa, marquise, 
amumos 

Ref asa gar 

Esgueira - 26.500 cts 
Em construção, 117-m2, 
lareira, 4 roupeiros, 
garagem 
Rer 495/98 

Barrocas -27.000cts 

250 mê, lareira, 2 vatan- 
das. 4 despensas, sola- 

rio, garagem 
Rers10/98/F 

8. Bernardo-22.000cts 
Novo, duplex, boas áreas, 

3 roupeiros, 2 wes, lareira, 
3 varandas lugar garagem 
Ref a7a/9mA 

- 22.500 cts 
Em construção, 140 mp. 
suile, lareira, garagem. 
despensa, marquise 
Ref 524/98 

  

as 
ÍLHAVO 
Em acabamentos, 120 m2, 
lareira, 2 roupeiros, 2 wcs, 
terraço, arrumos, garagem 
Ref 24/98/| 

Por: 20.000 cts 

T3 
ILHAVO 
Novo, 130 m2, lareira, 2 

roupeiros garagem 
Ref? 488/98/A 
Por: 19.000 cts 

T3 
vaGos 
130 m2, lareira. 4 roupeiros, 
2wes. m p/2 carros. 
Ref 127/981 
Por: 16.000 cts + 

T3 Dpx 
iLHAvO 
Novo, 180 ma, lareira. 

roupeiro, marquise, 3 wes, 
arrumos, terraço. garagem 

Reff 557/98/A 
Por: 21.000 ct 

LAR 

  

  

E DRASD 

MORADIA 
BONSUCESSO 
Em consirução, 300 mê, 
300 mê de área descober- 
ta, suite, lareira, 5 roupei- 
ros, anexos garagem 
Reft 474/98/A 
Por; 35.000 cts 

MORADIA 
Qiunta do Loureiro 
Em conclusão, 200 m2, à- 
rea descoberta 500 m2. 3 
roupeiros, suite, 5 quartos, 
despensa, garagem 
Ref! 295/9874 
Por; 30,000 cts 

ESCRITÓRIO 
AVENIDA 
50.m2, 2 roupeiros, arru- 
mos 40 me: 
Rot! aa8/98/A 
Por: 16,500 cts 

LOJA 

Em consiiução, 90 mê, boa 
localização 
Ret 529/98 
Por: 35.000 cts    

RT A er ERES) 

T3 
SÃO SALVADOR 
Em construção, 150 m2, 3 
roupeiros, 2 frentes, des- 
pensa, garagem 
Ref? 160/98A 
Por; 21,000 cts 

MORADIA 
COUTADA 
Em construção, 220 m2, 
lareira, suite, 4 quartos, 
suite, anexos, garagem 
Ref! 212/9871 
Por: 35.000 cts 

a aids 

e 230 me, 
330 mê área descoberta, 

era lareira. 4 quartos 
€!-varanda, garagem 
Ref* 179/9871 
Por: 27.000 cts 

LOJA 
ÍLHAVO(mercado) 
31 m2, wc arrumos. 

Ret 235/9861   
  

Tel: 793 ei   

T1 DPX 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 1jOma, 
lareira, roúpeiro, sótão 30 
mê, garagem 
Reft 361/98/G 

Por: 12.750 cts 

T1 
GAF. DA NAZARÉ 
80'm2, lareira. roupeiro, 
despensa, 1 varanda, 
lugar de garagem 
Rete 365/08/F 
Por: 12.500 cts 

TA 
GAF. NAZARÉ 
55 mê, lareira, despensa, 
roupeiro, 2 frentes, gara- 
gem, varanda 
Ref! 278/0816 
Por: 11.750 cts 

T3 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 140 ma, 
foupeiros, lareira, suite, 
arrumos, 2 garagens 
Fef* 205/98] 
Por: 18,500 cts 

AVEIRO 
T1 
ESGUEIRA 
Em consinução, 65 mê, larei- 
ra(opção), amu, ig. garagem 
Rel 238/9816 
Por: 14.150 cls 

T1 
AVEIRO 
Em construção, 70 me, 
roupeiro, despensa, aque- 
cimento central, garagem. 
Ref? 542/98/A 
Por: 16.250 cts 

T2 
ESGUEIRA 
Em construção, 70 m2, 
roupeiro, arrumos, sótão 
com 34 ma, 
Relé a65/98/A 
Por: 16.750 cts 

T2 
AVER 
Em construção, lareira, 2 
roupeiros, 2 wes, arrumos, 
lugar de garagem 
Ref! 446/98/A 
Por: 20.000 

EL 

      

    T2-GAF. NAZARÉ 
18.500 cts 

98 m2, lareira, roupeiro; 
despensa, sótão 30 m2, 2 
garagens 18.m2 
Ref” 206/9871 

14.750 cts 
100 m2, lareira, 2 roupei- 
105, varanda. lg. de 
garagem 
Ref? 362/98/F 

15.600 cts 
Novo. 120 mê, lareira, 
des-pensa, lavandaria, 2 
va-randas, arrumos, 
garagem 
Ref! 445/98/F 

14.000 cts 
Em construção, 90 m2, 
roupeiro, varanda, gara- 
jem 

Ret! p73/98/6 

15.500 cts 
Em construção, 110:m2,2 
roupeiros, arrumos, larei- 
ra, garagem 
Refº 423/98/ 

PRE R = ES T DA) 

T2 
AVEIRO 
Em const , lareira, sui- 

te, terraço, varanda, 2 rou- 
peiros, arrumos. garagem 
Relé 44g/98/A 
Por: 21.500 cts 

T2 
MATADUÇOS 
Em construção, 90 ma, 
suite, lareira, 2 roupeiros, 
despensa, garagem 
Ref 438/98/F 
Por: 15.800 ets 

T3 +1 Dpx 
SÃO BERNARDO 
Inicio de construção. boas 
argas, lareira, 2 lerraços. 2 
varandas. lugar garagem 
Ret! 4g3/98/F 
Por: 25.000 cts 

T3+1 
ALAGOAS 
130 m2, lareira, 2 roupei- 
ros, 2 wes, garagem dupla 

find Ra   
RR 

  
ERR RS 

/ 

Barra 
o) 
Em construção, 48 ma, 
sala com lareira, we 
completo, garagem 
Reff 199/98/A 
Por; 12,500 cts 

nm 
Em construção, 71 mê. 
lareira, 3 roupeiros, 

Por: 17.000 cts 

Em construção, boas 

áreas lareira, despensa, 
arrumos, 3 varandas, 
garagem 
Ref? 246/98/G 

Por: 19.500 cts 

Tz 
130 ma, lareira, 3 fren- 
tes, 2 roupeiros, arrumos, 
despensa, garagem 
Retº 222/98/F 

Por: 21.000 cts 

T4 - Dpx 
ESGUEIRA 
Em construção, 200 ma, 
lareira, roupeiro, tv cabo, 
vídeo porteiro, garagem 
Ret! 499/98/A 
Por: 29.320 cts 

MORADIA 
AZURVA 
280 m2, 375 m2 área des- 
coberta, 2 lareiras, 5-quar- 
tos, suite, garagem 3 carros 
Ref 4a5/08/F 
Por: 20.900 cts 

PRÉDIO 
AVEIRO 
Cl opção para demolição. 
Viabilidade p/ 3 pisos 
Ref S34/98/A 
Por: 40.000 cts 

BAR 
Q* OLHO D'ÁGUA 
200 mê, sl. de jogos, espla- 
nadas, área pi concertos 
Ref* 589/98 
Trespasse: 26.000 cts    
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Internet 

Morto Reis 
  

No mundo da Internet, a Telepac 
criou uma cidade... virtual. Uma 
urbe completa onde podemos encon- 
trar tudo o que as cidades reais têm, 
diariamente, ao nosso dispor: desde 
dos transportes ao comércio, serviços, 
shopping e turimo, aos negócios e 
empresas, regiões e associações, espec- 
táculos, “comes e bebes”, banca e se- 
guros, desporto e ambiente. 

Tudo o que caracteriza a todas as 

Cartaz 

Cidade Virtual 
cidade de futuro 

vantagens desta cidade de futuro. Tra- 
ta-se de um ponto de encontro por 
excelência, e um espaço onde os 
utilizadores poderão efectuar uma vi- 
agem guiada por descrições sumári- 
as, seguindo caminhos e endereços de 
consulta. A informação encontra-se 
organizada por áreas temáticas, faci- 
litando a consulta e evitando perdas 
de tempo... e de dinheiro. 

A Cidade Virtual, tal como uma 
cidade real, é constituída por peque- 
nos “bairros”, onde todos os interes- 
sados podem colocar acessível a infor- 

mação que pretendem, na área 
temática seleccionada, sem que para 
isso necessitem de um servidor pró- 
prio ou de uma ligação dedicada à 
rede Internet. A informação fica de- 
pois acessível em todo o mundo, sob 
a forma de texto, imagens, sons ou 
vídeos. O desafio passa pela capaci- 
dade de projectar na Cidade Virtual 
um produto final criativo e cativante, 
criando uma montra atractiva virada 
para um mundo online. Para comple- 
tar o leque de serviços, a Telepac 
disponibiliza ainda caixas de correio 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,22 de Outubro de 1998 

personalizadas, onde a empresa pode 
receber as suas mensagens, encomen- 
das e/ou sugestões, por correio elec- 
trónico (e-mail) . 

O objectivo consiste em criar 
empatia e interactividade com o 
utilizador, seja ele um “navegador” in- 
teressado numa área temática espect- 
fica, ou um simples turista à procura 
de novos sites onde possa “saciar” a sua 
curiosidade e necessidade de informa- 
ção. 

Agora que estão feitas a apresenta 
gões, o ideal é mesmo tirar tempo para 
um passeio na Cidade Virtual, longe 
dos “engarrafamentos” do trânsito e 
das filas de espera para atendimento, 
na comodidade do lar e à distância 
de um click no computador. Um pe- 
queno senão: a lentidão do servidor 
nas “horas de ponta” do mundo 
online. 

  

Pearl Jam “ao vivo” 
em Novembro 

Música 

MR. 

Os Pearl Jam vão editar um álbum 
ao vivo, que deverá estar disponível 
nas lojas por altura do Natal. O CD 
vai incluir cerca de 15 temas grava- 
dos dutante a mais recente digressão 
da banda, “Yield”, que teve o ex- 
Soundgarden, Mart Cameron, como 
er     

baterista de serviço. Entre as músi- 

cas que compõem o álbum, encon- 
tra-se um dos maiores êxitos de 

concerto, “Yellow Ledberter”, e 

“Brearh”, um tema previamente dis- 

ponível em “Singles”, 
O novo álbum está, neste momen- 

to, a ser trabalhado em Searrle, estan- 

do previsto o seu lançamento para 24 
de Novembro. 

A edição deste CD ao vivo pode 

explicar a razão pela qual os Pearl Jam 
tentaram bloquear à distribuição de 
um CD grátis (promocional) com 
músicas gravadas durante o concerto, 
que à editora Best Buy tinha planca- 
do distribuir juntamente com o novo 
video da banda “Single Video 

Theory”. 

Cinemo 

Estúdio Oita 

De 23 a 29 de Outubro 

(16.45h, 18.00h e 21.45h) 

PARRA 
ER 

  

As aventuras no mundo do 
paranormal voltam a fazer sucesso, des- 
ta vez no cinema. O filme “X-Files” 
não é mais do que uma sérir de duas 
horas, durante as quais somos levados 
a percorrer os limites do desconheci- 
do e... da vida. 

Um filme indispensável para todos 
quantos acreditam que “the truth is 
out there”... 

Estúdio 2002 
(16h00, 21h45) 

“A Máscara de Zorro” 
(de 22 a 29 de Outubro) 

Produzido 

por Steven | 
Spielberg, | 
“A Máscara | 

de Zorro” 

recria, de 

forma ca- 
racterística, 

as aventu- 4 

ras de um 
justiceiro, 
no início 

do século XIX. Ou melhor... de dois. 

António Banderas “encarna” o Zorro 

mais jovem. Este começa por ser um 
bandido e mau espadachim, mas ter- 
mina no “cavalheiro” que se exige, de- 
pois do Zorro mais velho, Anthony 
Hopkins, lhe ter ensinado tudo o 
que sabe sobre a arte de lutar com a 
espada. 

  

  

Exposições 

Instantâneos de Maciev 
na Galeria Grade 

A Galeria Grade inaugura no pró- 
* ximo sábado, dia 24, pelas 18.00h, 

uma exposição de pinturas recentes do 
polaco Maciey Wlosinski. A mostra, in- 
regrada nas comemorações do 25º ani- 
versário da Grade, estará patente ao 
úblico até ao dia 10 de Novembro. 

Plenas de emoção e impressões ins- 
antâneas, as pinturas de Maciev são 

expressa de forma dinâmica, reflectin- 
do-se na expansão da mancha e nas 
duas variadas cores. Para além da luz, 

movimento e espaço, o elemento bási- 
co da estrutura e da expressão é a cor. 
O artista define a sua pintura como 

«um conto colorido sobre sentimen- 
tos e impressões musicais», onde «a cor 
ea música incorporam-se e fundamen- 
tam-ser. 

O arquitecto 

Maciey Wilosinski nasceu 1958, em 
* Szcecin (Polónia). Estudou na Facul- 

dade de Arquitectura da Universidade 
Técnica da cidade onde nasceu, gra- 
duando-se em 1985. Para além da arte 
de pintar, o artista concebe desenhos 
arquitectónicos, desenho de interiores 
e artes gráficas, considerando a arqui- 
tectura como o centro de ligação para 

as mais variadas investigações artísti- 

Críticos polacos consideram existir 
nas obras do artista, a presença de uma 
palera variada de cores, criadas com a 
audácia e espontaneidade, reflexo das 
suas estadias nos países do sul da Europa.     Teatro 

Festival de Teatro 
em Ovar 

O Festival de Teatro de Ovar abriu 
as suas portas no passado dia 17. A 
entrada é livre e, até ao final do mês 
poderá assistir a várias peças de teatro. 
Os mais pequenos têm, no próximo 
sábado, dia 24 de Outubro, às 16h, a 
oportunidade de assistir a uma peça 
de Sérgio Godinho, apresentada pelo 
“Teatro Carmo Artes, intitulada “Eu, 
Ta, Ele, Nós Vós, Eles!”. No último 
dia do mês, o Grupo de Teatro do Clu- 
be Portugal Telecom actuará pelas 
21:45h, também, no Cine-Teatro de 
Ovar, com a peça de Ricardo Alberoy 
“Família Até Certo Ponto.” Esta inici- 
ativa irá prolongar-se até 28 de No- 
vembro.
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Televisão 

O filme de estreia de Jodie Foster 
como realiadora, conta a história de 
Fred Tate, um miúdo aparentemente 
normal mas que, na verdade é um pe- 
queno génio. Domina a matemática, 
toca piano de forma admirável e é um 
poeta inspirado. Tate vive com a sua 

Lazer 

Jodie Foster 
em “Mentes que Brilham” 

mãe, Dede, uma jovem empregada de 
mesa, solteira, e não se adapta, natu- 
ralmente, à escola tradicional e aos co- 
legas da sua idade. 

Um dia, a psicóloga Jane Grierson, 
que também foi uma criança-prodígio, 
interessa-se por Fred a quem faz teste 
e leva a uma emissão televisiva sobre 
sobredotados, inscrevendo-o depois 

num curso de Verão numa universi- 

dade. 

“Lirde Man Tate”, produzido em 
1991, é um inteligente e sensível dra- 
ima sobre “as dificuldades de uma jo- 
vem mãe em se relacionar com um fi- 
lho sobre-dotado. Partindo de um ar- 
gumeno de Soorr Frank, Jodie Foster 
caquaciona te ftma: cimples e directa 

23 

os problemas de relacionamento entre 
um garoto sobredotado e o mundo 
circundante. Ao mesmo tempo, vai 
percorrendo um conjunto de situações 
típicas que estes casos podem produ- 
air: desde o aproveitamento sensacio- 
nalista destes pequenos génios ao iso- 
lamento e inadaptação dessas crianças- 
prodígio, incapazes de ter vidas nor- 
mais e equilibradas. 

Foster assina um filme discreto, efi- 
caz e envolvente, onde o destaque vai 
para um belo trabalho de actores, onde 
Jodie assume o papel principal. 

Um filme com Jodie Foster, Dianne 
Wiest, Adam Hann-Byrd e Harry 
Connick Jr. 

  

A Semana na Tv. 

Japão. 

ges to Babylon”. 
Um espectáculo “casei 
ro” dos “dinossauros” 
do rock americano que, 
desde que começaram a bado. 
sua tournée o ano pas- 
sado, têm sido presen- 
teados com uma enor- 
me afluência de públi- 

co aos seus concertos, ” R 
tanto na América do 
Norte como na Amé- 

rica do Sul, Europa e 

Um espectáculo a não 

Britain: 1940” e “The 
Atomic Bomb: 1945” 

são os lugares por onde 
passa a história neste sá- 

O primeiro tema re- 
trata o bombardea- 
mento dos alemães sobre 
Londres, a 24 de Agosto 

  
de 1940, que o primei- 

Churchill 
retaliou enviando aviões 
para atacar Berlim. 

A segunda parte do 
programa leva-nos até 
1942, quando o presi- 
dente dos Estados Uni- 

Rolling Stones perder, já visto e ouvido dos, Roosevelt, decidiu 

em concerto por mais de cinco mi- — Avançar com a construção 
(Sábado, dia 24, lhões de pessoas em todo | 

01.40h) o mundo. 

Os Rolling Stones vão E 
estar “ao vivo” na RT'P1. 
Durante duas horas de 
desempenho especta- 
cular em Bremen (Ale- 
manha), Mick Jagger, “O Lugar da 
Keith Richards, Charlie História” 
Watts e Ronnie Wood (sábado, dia 24, 
irão tocar clássicos dos 22.35h) 
seus êxitos e canções do 
seu novo álbum, “Brid- “The Battle of da bomba atómica, con- 

siderado o mais dispen- 
dioso projecto de pesqui- 
sa da história. No dia 6 
de Agosto de 1945, logo 
pela manhã, a primeira 
bomba atómica explodiu 
sobre Hiroshima, mu- 
dando para sempre à na- 
tureza da guerra. 

    

divorciar. 
de casa; Zeca fica encar- 
regue de lhes vender a 
casa, mas perde a chave. 
Patrícia, prima de 
Mónica, vai viver com 
ela Zeca e Lucinda são 
presos ao tentar entrar 
em casa dos vizinhos por “Primeira Vaga” que há algo que obser- es (sexta-feira, dia 23, va todas as persona- 
E no 22.00h) gens, e lhe cria aluci- 
do a engana há dois anos ia nações. oi ramal “Primeira Vaga”, que Com Dana Brooks, 
Mónica não suporta a 
prima e arranja um es- 

quema para se livrar dela. 
Bé comunica à família 
que ela e António se vão 

» 
TVI 

estreia amanhã na TVI, 
conta a história de Cade 

Foster, um ex-ladrão, 
que recuperou a sua 

vida com a ajuda da sua 
amantíssima esposa 
Hannah. 

Cade passa a ter 
uma vida normal, até 
que de repente começa 
a ter violentas alucina- 
ções. Misteriosamente 
a sua conta bancária 
desaparece e sem pre- 
texto é despedido do 
seu trabalho. 

Quando chega a 
casa, Cade encontra 
tudo revolvido e a sua 
mulher apavorada na 
casa de banho. 

Decidido a resolver 
este intrincado misté- 
rio, procura a ajuda de 
um hábil detective pri 
vado. Com o desenro- 
lar das investigações, 
chega-se à conclusão 

Rob Labelle, Sebastian 
Spence e Stacy Grant. 

  

Farmácias de serviço 
  

Comboios   
De 15a 21 de Outubro 

Dia22 

Farmácia Saúde 
R.S. Sebastião, 104 

Dia23 

Farmácia Oudinot 
R. Engº Oudinot 

Dia24 

Farmácia Ala 
Pr Jooquim Melo Freitas, mn 

Farmácia as Filipe 
R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

Dia 26 

Farmácia Lemos 
R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato 

Dia27 
Farmácia Peixinho 

Estr. S. Bemardo, 399 - S. Bernardo 
Dia 28 

Farmácia Neto 
R. Passos Manuel, 4-A 

  
Telefones úteis 

Hospital de Aveiro 378300 
Centro de Saúde 378650 
Posto Médico de Aveiro 27571 
Bombeiros Novos 22333 
Bombeiros Velhos 22122 
Câmara Municipal 24081 

Serviços Municipalizados 22631 
Serviço Nocturno 
(Água e saneamento) 22631 
Serviço Municipal de 

Protecção Civil 24134 
dao 22555 

22022 
Edo de Trânsito 23429 
Polícia Judiciária 20830 

Estação da CP 24485 
Centro de Atendimento a 

Toxicodependentes 3434960 
Região de Turismo 
Rota da Luz 23080 
SOS — Número Nacional 
(chamada gratuita) vz 

Porto/Aveiro/Lisboa 

Ala: 

14h10/14h54/17h30 

17h10/17h54/20h30 

19h10/19h54/22/30 

Intercidades 
6h05/6h50/9h30 

9h05/9h53/12h30 

-11h05/11h50/14h30 

20h05/20h53/23h30 

- Lisboa/Aveiro/Porto 
Alfa: 

14h00/16h36/17h20 

17h00/19h36/20h20 
19h00/21h36/22h20 

Intercidades: 

8h00/10h37/11h25(Brago) 
11h00/13h37/14h25 

18h00/20h37/21h25(Brago) 

20h00/22h37/23h25       
  

    
  

CANAL MAIS - Televisão de Valor Acrescentado, Lda. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, Ed. Delta, nº 18-2ºD — 3800 AVEIRO 

Tel. 034 28398 - Fox. 034 27406  
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“Emprego de Ideias” 
em Seminário 

A criação de emprego no contexto do desenvolvimento local e regional; a a criação de emprego em áreas específicas do mercado; a 
inovação e qualificação versus criação de emprego e a p idade de i ã iidido ipação científica à 4 foram alguns dos 
temas em discussão no Seminário “Emprego de Ideias”, promovido pelo Instituto do Emprego e Fóritação Profissional, no centro 

Cultural de Congressos de Aveiro. 

Daniela Sousa Pinto. 

Num contexto económico em que 

cada vez se torna mais difícil a 

colocação dos desempregados — 6,7% 
em 1997 — em empregos estáveis e 
adaptados às suas qualificações e perfis, 
ganha importância a procura de novas 
oportunidades de emprego. Foi esta 
realidade que justificou a realização do 
seminário “Emprego de Ideias: Novas 
Perpectivas de Criação de Emprego”. 
Um debate de ideias com a duração de 
dois dias, que terminou ontem, e onde 
estiveram presentes cerca de 700 
pessoas ligadas a esta problemárica — 
técnicos e dirigentes de entidades 
públicas e privadas nacionais e estran- 
geiras. 

A sessão de abertura dos trabalhos 
foi presidida pelo ministro do Trabalho 
e da Solidariedade, Ferro Rodrigues, que 
também esteve presente na sessão de 
encerramento. 

No encontro, estruturado em quatro 

painéis temáticos, “Ideias, Estudos e 

Investigação” foi o primeiro tema a ser 
apresentado. Os oradores Henrique 
Machado Jorge e Henrique Neto, entre 
outros, procuraram mostrar a 
importância da investigação científica na 
criaçaô das novas perspectivas de 
emprego. 

em Gestão Estratégi 
Naliação da Conformidade, rd 
que “o recrutamento pelas empresas de 

quadros técnicos, com formação 

avançada, é importantíssimo” e, justifica 
a sua posição, salientando que “ um dos 
obstáculos mais significativos a uma 
profunada modificação do modus operandi 
da Administração Pública radica na 
tradicional incapacidade de apreensão de 
múltiplas frentes de ataque de um 
complexo problema de índole 

Henrique Neto, outro dos oradores, 
debateu a questão da proximidade da 
investigação científica à realidade 
empresarial. Alertou, aínda, para o facto 
de-ser “tempo das políticas governa: 
mentais e, paincipalmente das instituições 
de ensino e de formação profissional 
existentes no nosso país, praticarem 
aquilo que já se sabe sobre as nossas 
necessidades de conhecimen-to, 
nomeadamente, na área da ciência e da 
tecnologia”, e alertou durante a sua 

intervenção para a necessidade da 
prioridade que deve ser dada ao ensino 
pré-escolar, como forma de interrom- 

per o círculo vicioso da ignorância c da 
pobreza, abrindo assim, caminho à uma 
sociedade mais sensível às ines do 

conhecimento científico. 

No que diz respeito à investigação 

  

éimp d 
que “existem nas empresas portuguesas 
grandes obstáculos culturais e financeiros 
relativamente à adopção da sua 
competitividade”. 

De acordo com esta situação, 
Henrique Neto defendeu a importância 
do ensino e da formação profissional 

  

  

na área das engenharias, com estágios 
obrigatórios nas empresas em todas as 
fases do ensino universitário. E, acusou, 

ainda, as fragilidades do sistema de ensino 

e da formação profissional, 
Na parte da tarde, foram apresenta- 

dos o segundo e o terceiro painéis, com 
os títulos de “Inovação, Qualificação e 
Criação de Emptego” e “Desenvolvi- 
mento Local c Regional e Criação de 
Emprego” . Em discussão estiveram 

temas cefadionadod com as novas 
tecnologias da informação, com o 
teletrabalho aplicado a públicos 

específicos e com as novas perspectivas 
da criação de emprego, entre outros. 

No segundo dia, estiveram em 
discussão os “Nichos de Mercado e as 

Jazidas de Emprego”. Baseado em 
estudos elaborados para o efeito, e tendo 
em consideração os potenciais nichos de 
mercado capazes de criar emprego, 
como por exemplo, as ciências agrárias, 

a agricultura biológica, o ambiente, os 

serviços às empresas e os serviços de 
proximidade, o quarto painel terminou 
com a apresentação do concurso “Ideias 
de Investimento”, promovido pelo 
Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, cujo objectivo é o de 
estimular a criatividade e a apresentação 

de ideias de investimento passíveis de dar 
oirigem a projectos de investimento e 

  

Henrique Machado Jorge, Consultor científica e a sua aproximação à realidade de criação de emprego. 

Oliveira de Azeméis h sobre a 

sinistralidade dos cruza- 

mentos da Vila de Pinhei- 
da Bemposta, que con- Que futuro para o Hospital? 

Poulo Wortóta tião em Santa Maria da Fei- A grande preocupação, diz, 
ra», O parlamentar social éadeque sa população em 

A situação do Hospital democrata pede aos geral e os utentes em parti- 

de Oliveira de Azeméis governantes quecassumam  culartenham um tratamen- 
continua a motivar pedidos com frontalidade e clareza to digno porque bem o 
de esclarecimento na o que querem fazem», até merecem». O deputado 
Assembleia da República. porque «as dúvidas, as in- PSD lembra que a ministra 
Mais uma vez, o deputado certezas oi da Saúde, em E adiêna 
eleito pelo círculo eleitoral as preocupaçãoes não dada a uma delegação da 
de Aveiro, Hermínio Lou páram de aumentam. — Assembleia Municipal de 

reiro, questionou o secretá- Hermínio Loureiro preten- Oliveira de Azeméis, pro- 
rio de Estado da Saúde so- meteu visitar o Hospital da 
bre o «que vai acontecer à 
população do norte do 
Distrito de Aveiro com a 
abertura (retardada) do 

novo É Fio de S. Sebas- 

que vão encerrar, as mater. 
nidades que vão fechar e 
qual vai ser a articulação 
cam os Hospitais vizinhos. 

cidade em detalhe e por- 
menor, uma visita que che- 
gou a estar marcada para o 

dia 16 de Setembro mas 

quenunca se chegou a con questionou Maranha das 

cretizar. Mesmo assim, 
Hermínio Loureiro espera 
que Maria de Belém tenha 
consciência que se trata de 
«um dos piores serviços de 
urgência deste País, se não 
mesmo o pion». O parla- 
mentarlacana termina, lem- 
brando ao secretário de Es- 
tado da Saúde que «as pro- 
messas são para câmprin». 
Entretanto, e aproveitando 
a presença do Secretário de 
Estado das Obras Públicas 
na As-sembleia da Repúbli- 
ca, Hermínio Loureiro 

Neves sobre a data previs- 
ta para o inicio da constru- 

ção do IC2, entre o nó de 
Oliveira de Azeméis e Al- 

bergaria-a-Velha (variante 
da Branca. Pediu ainda es- 

de Estado, o IC 2 aguarda 
resposta do Estudo de 
Impacte Ambiental do 
Ministério do Ambiente; no 
que respeita aos eruzamen- 
tos de Pinheiro da Bem- 
posta, estão já a decorrer 

os estudos necessários. 
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